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Parte 1 

 

Apresentação dos símbolos do município 

 barbarense 

 
9ƛǎ ƻ ά.Ǌŀǎńƻ ŘŜ !ǊƳŀǎέ ŘŜ  

Santa Bárbara d´Oeste 

 



 

9ƛǎ ŀ ά.ŀƴŘŜƛǊŀέ ŘŜ 

Santa Bárbara d´Oeste 

 

O Hino Oficial de  

Santa Bárbara d´Oeste 

 



 
Letra:            Professor Francisco Benedito Libardi 

 Música:        Professor e Maestro Vicente Gimenes  

 Hino:            oficializado em 14 de novembro de 1974 

Eis a letra Hino: 

ά!ƭǘƛǇƭŀƴƻ ŎƻōŜǊǘƻ ŘŜ CƭƻǊŜǎΣ ŎƻƭƻŎŀŘƻ Ƴŀƛǎ ǇŜǊǘƻ Řƻ ŎŞǳΣ ŦƻǎǘŜ ƻǳǘǊƻǊŀ 

um berço de cores, onde um povo pujante nasceu.  

Estribilho ς Santa Bárbara d´Oeste altaneira, tuas indústrias, tua fé e 

tradição constituem, do progresso, a bandeira que teu povo desfralda à 

nação. 

Na oficina, nas forjas, nos fornos teu esforço, o metal temperou. Saem 

enxadas, arados e tornos e o automóvel teu gênio plasmou. 

O verdor mais escuro de antanho, transformaste na gama de cor, caem as 

frondes de imenso tamanho, cresce a cana com viço e dulçor. 

Tuas campinas de flor matizadas, da natura, espalham os bens, outras 

flores esparzem douradas, mas de ciência, as escolas que tens. 

Eia, pois, este canto entoemos, que se espalhe no céu cor de anil, porque 

ŀǎǎƛƳ Ƴŀƛǎ ŀƳŀŘŀ ŦŀǊŜƳƻǎ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ .ǊŀǎƛƭέΦ  



h άǊŀƛƻ ·έ  

da construção de uma cidade 

 

 

Como tudo começou para nascer  

ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

!ƎƻǊŀ άbicentenáriaέΣ Santa Bárbara d´Oeste, cidade paulista, surgiu da 

ação de uma mulher, paulistana de nascimento. Seu nome: Margarida 

Cardosa da Graça Martins. Portanto, é ela, Dona Margarida, a 

άFundadoraέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΦ  

* Em suas terras aqui adquiridas ς compradas junto ao Sr. Diogo de 

Toledo -, isso por volta de 1817, ela foi agricultora e montou seu engenho 

de cana de açúcar (além da cana, as terras de Dona Margarida também 

produziam feijão, milho e produtos para subsistência).  

* Ela veio para estas terras ς trazendo seus filhos -  motivada pela estrada 

existente ligando Vila Nova da Constituição (a futura Piracicaba) à Vila de 

São Carlos (a futura Campinas) e que passava pelŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άRegião dos 

Toledosέ. 



 

Dona Margarida:  

a primeira mulher a fundar uma cidade no Brasil 

 

* Em 1818, de sua doação Ł άCúria Paulistanaέ ŘŜ ǳƳŀ łǊŜŀ ŘŜ ǘŜǊǊŀ ǇŀǊŀ 

ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άCapelaέ Ŝ ǉǳŜ ŦƻǎǎŜ ŜƳ ƭƻǳǾƻǊ Ł άSanta BárbaraέΣ ŀ 

santa de sua devoção, eis que temos - agora há 200 anos - ŀ ƴƻǎǎŀ άSanta 

Bárbaraέ όŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ pioneira oficial), a nossa άSanta Bárbara dos 

Toledosέ όŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ǇƻǇǳƭŀǊΣ Ƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ igrejaύΣ ŀ ƴƻǎǎŀ άSanta 

Bárbara Paulistaέ όǇƻǊ alguns meses a denominação extra-oficial, 

ǉǳŀƴŘƻΣ ǇƻǳŎƻ ŀƴǘŜǎΣ ǉǳŀǎŜ Ŧƻƛ άCanatibaέύ ŜΣ ŜƴŦƛƳΣ eternamente, a 

ƴƻǎǎŀ άSANTA BÁRBARA D´OESTEέ όŀ ƴƻǾa  denominação oficial que só 

viria a partir de 1944). 



 

O novo povoado que surge,  

nascendo a futura cidade barbarense 

(este é um trabalho artístico do barbarense Orlando Marques, descendente de português) 

 

* A data de sua fundação, dia 04 de dezembro, exatamente no dia da 

άǎŀƴǘŀ ǇŀŘǊƻŜƛǊŀέ, é quando se comemora o aniversário da terra 

barbarense. Por isso que 04 de dezembro sempre foi, é e sempre será 

feriado municipal para quem aqui reside. 

O povoado barbarense por ocasião da fundação de {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ 

¢ƻƭŜŘƻǎέ contava com cerca de cem pessoas, apenas.  

* Santa Bárbara Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŀ ά4ª Comarcaέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ Porto Feliz 

(região de Itu) e pouco depois foi vinculada à Vila Nova da Constituição 

(atual município de Piracicaba), que havƛŀ ŎƻƴǎŜƎǳƛŘƻ ǎǳŀ άemancipaçãoέ 

no ano de 1822, em 10 de agosto. 

!Ǉƽǎ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŘŜ нл ŀƴƻǎ ŘŜ ǎǳŀ ŦǳƴŘŀœńƻΣ άSanta Bárbaraέ ŦƻƛΣ ƴǳƳ 

ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ŜƭŜǾŀŘŀ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ άCapela CuradaέΣ ƛǎǎƻ ŜƳ 16 



de abril/1839, conforme a provisão de Dom Manuel Joaquim Gonçalves 

de Andrade, o Bispo Diocesano de São Paulo. O cidadão Luís Antonio de 

Souza Barros foi quem muito batalhou para a elevação do status da 

άCapelaέ ǇŀǊŀ άCapela CuradaέΦ 

aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎǘŀǾŀ ŎƻƳ но ŀƴƻǎ ŘŜ ŦǳƴŘŀœńƻΣ άSanta Bárbara 

dos Toledosέ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊ Ŧƻƛ ŜƭŜǾŀŘŀΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ άFreguesiaέΣ 

isso em 18 de fevereiro/1842, medida, conforme Lei Estadual de nº 9, 

oficializada pelo Barão de Monte Alegre, o Presidente da Província de 

São Paulo. 

* Quando da criação do Distrito de Paz em terras barbarenses, o primeiro 

άJuiz de PazέΣ ǇŀǊŀ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻǎΣ Ŧƻƛ o Capitão 

Agostinho José de Carvalho, nomeado por Vila Nova da Constituição (a 

futura Piracicaba). 

O nomeΥ ƻ ƳƻǘƛǾƻ ŘŜ ƭł ŀǘǊłǎ ŜƳ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άSanta Bárbaraέ 

ǎŜǊ ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άSanta Bárbara dos ToledosέΣ ŜƳōƻǊŀ άdos Toledosέ 

nunca tivesse sido introduzido de forma oficial na denominação, foi 

porque assim constava em registro eclesiástico (da igreja, no livro CM 23, 

da Cúria Metropolitana de São Paulo) e também por estar localizada sua 

população numa região toda de sertão, a qual era identificada como 

άRegião dos Toledosέ όŘŀ família dos Toledos, que era da cidade de Porto 

Feliz), tanto que o ribeirão que passa por grande extensão de seu 

território, inclusive próximo do centro histórico da cidade, foi batizado de 

άRibeirão dos ToledosέΦ 

 



 

 

ϝ h άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΣ ǉǳŜ ŎƻǊǘŀ ŀ łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀƴǘŜǎ 

ƭƛƳǇƻΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ŀƴŘƻǳ ǎŜƴŘƻ ōŀǎǘŀƴǘŜ άƧǳŘƛŀŘƻέ όǇƻƭǳƝŘƻύΣ ǾŀƛΣ ŀƻǎ 

poucos, novamente propiciando aos barbarenses momentos para a 

pesca.  



  

! LƎǊŜƧŀ άaŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

como era ainda na primeira década do Século 20 (ano de 1906) 

 

.łǊōŀǊŀΣ ŀ άǎŀƴǘŀέ Řŀ ŘŜǾƻœńƻ  

da fundadora da cidade 

 



Bárbara nasceu em Nicomédia (atual Turquia)  

e foi martirizada pelo próprio pai 

* Bárbara nasceu na parte final do Século III, no ano 280 DC, na 

Nicomédia, na região da Bythinia ς hoje cidade de Izmit -, na Turquia -, 

no leste da Europa. Quando moça, instruída pelo famoso Orígenes, 

tomou-se católica ardorosa, dotada de grande cultura. Então se 

converteu, aderindo à fé cristã, com o que não concordava seu pai 

Dióscoro, um pagão, e exigia dela a renúncia aos ideais cristãos. Por isso, 

no ano 317 DC, ainda jovem, com 37 anos, Bárbara foi martirizada. 

Morreu decaptada pelo próprio pai com um golpe de espada quando 

estava orando, rendendo graças ao Senhor Jesus Cristo. No mesmo 

momento de sua morte, o céu se escureceu, veio uma tempestade e seu 

pai foi morto por um raio fulminante.  

* A jovem Bárbara se tornou ǎŀƴǘŀ Ŝ ŀ άSanta Bárbaraέ Ş ŀ ǇǊƻǘŜǘƻǊŀ 

ŎƻƴǘǊŀ ǊŀƛƻǎΣ ǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜǎ Ŝ ŜȄǇƭƻǎƿŜǎΦ ! ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Ş ŀ padroeira da 

ǘŜǊǊŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ǘŜǊǊŀ ǉǳŜ ōŜƳ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ άsanta-barbarenseέ όŀ 

festa litúrgica de Santa Bárbara comemora-se no dia 04 de dezembro). 

 

bƻ ǾƛǘǊŀƭ ƴŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ Ŝƛǎ a ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

a santa da devoção particular da fundadora Dona Margarida 

 

http://1.bp.blogspot.com/-SW1D_BUmPuA/VeORRDzNAVI/AAAAAAAAcRk/y7cCZRIpuY4/s1600/IMG_0791b.jpg


O Hino da Santa 

Oh! Santa Bárbara. Mártir poderosa. 

Lá no céu gloriosa, por nós mercê implora. 

Por nós mercê implora! 

 

Exemplo de virtude em juvenil idade. 

Desde mocidade mostraste teu valor. 

Mostraste teu valor. 

 

Do mundo não quiseste aceitar os prazeres. 

Mas sim do céu seres uma estrela a brilhar. 

Uma estrela a brilhar. 

 

tǊƻŎƛǎǎńƻ Ŝ ƻ ŀƴŘƻǊ Řŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

pelo centro da cidade de Santa Bárbara d´Oeste 



 

A Fundadora:  

Dona Margarida da Graça Martins 

 

5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ ŜǊŀ ŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜ Řƻǎ ά!ƴŘǊŀŘŀǎέ  

(de José Bonifácio de Andrada e Silva, que foi  

ƻ άtŀǘǊƛŀǊŎŀέ Řŀ LƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭύ 

* A nossa Santa Bárbara por ela foi ŦǳƴŘŀŘŀ ƴŀ ŜǊŀ Řƻ ά.Ǌŀǎƛƭ-Reino 

¦ƴƛŘƻέΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł tƻǊǘǳƎŀƭ όŘŜ муму ŀǘŞ лт ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻκмуннΣ Řŀǘŀ 

de sua independência). De 12 de outubro/1822 até 1889, entraria no 

ǇŜǊƝƻŘƻ Řƻ ά.Ǌŀǎƛƭ-LƳǇŞǊƛƻέ όǊŜƎƛƳŜ Řŀ ƳƻƴŀǊǉǳƛŀύΣ ǘƻǊƴŀƴŘƻ-se 

independente de PortugalΣ ŀ ƴƻǎǎŀ άǇłǘǊƛŀ ƳńŜέΦ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ 

ŘŜ мр ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻκмууфΣ ǾŜƛƻ ƻ ά.Ǌŀǎƛƭ-wŜǇǵōƭƛŎŀέΦ 



  (trabalho artístico de Gabriela Pyles) 

* Margarida da Graça Martins nasceu na cidade de São Paulo, a Capital 

do Estado de São Paulo, no dia 27 do mês de novembro do ano de 1782 

(coincidência, ela - aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ άDǊŀœŀέ - ƴŀǎŎŜǳ ƴƻ Řƛŀ ŘŜ άbƻǎǎŀ 

Senhora das Graças).  

 

Margarida foi batizada  

ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŘŜ ǳƳ ŀƴƻ ŘŜ ǾƛŘŀΣ ƴŀ ά{Şέ 

 



ϝ 5ƻŎǳƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ άōŀǘƛȊŀŘƻέ Řŀ ƳŜƴƛƴŀ άaŀǊƎŀǊƛŘŀέ όƧł ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŘŜ 

um ano de vida, pois foi batizada em 1° de dezembro/1873), se leva à 

Ŏƻƴǎǘŀǘŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŜǊŀ ŦƛƭƘŀ άŀŘƻǘƛǾŀέΣ ǇƻǊǉǳŜ ƴŀ ƻŎŀǎƛńƻ Řƻ 

preenchimento dos nomes de pai e mãe pela igreja consta claramente 

άŦƛƭƘŀ ŘŜ Ǉŀƛǎ ƛƴŎƽƎƴƛǘƻǎέ όǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ŜƳ ƻǳǘǊƻ ǊŜƎƛǎǘǊƻΣ ǾŜƳ ŀ 

άƭŜƎƛǘƛƳŀœńƻέ ŘŜƭŀ ǇƻǊ ǇǊƻǾƛŘşƴŎƛŀ Řƻǎ ǇŀƛǎΣ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜƭŀ 

traz e que sabemos, como se pode ler no quadro acima).  

 

Dona Margarida era filha única 

* Filha única do português Sargento-Mor Manuel José da Graça e de 

Anna Maria Cardosa, a ainda adolescente Margarida, morando com os 

pais na Capital paulista, foi obrigada por eles a se casar quando tinha 

apenas 13 anos de idade (em 1796) e foi com um idoso, José Paschoal de 

Lima (37 anos), que era um comerciante de São Paulo, com quem não 

teve filhos.  

* Ficando viúva três anos e dez meses depois, isto é, em março/1800, 

Margarida voltou a morar com os pais, que em 1801 já estavam residindo 

em São Sebastião (litoral), isso depois de passagem pela cidade de Santos, 

para onde inicialmente seu pai, a trabalho, foi transferido ainda como 

sargento-mor, o comandante da praça santista, indo residir e trabalhar 

em São Sebastião e Ubatuba, no litoral norte paulista. Ainda na primeira 

década de 1800, os pais de Dona Margarida ς e ela também ς fixaram 

residência em Santos - onde o pai faleceu - e ela teve o seu segundo 

casamento. 

* Assim, com seus 25 anos, Dona Margarida, já uma mulher experiente, 

embora ainda jovem, se casou em meados de 1808 e desta vez foi com o 

Sargento-Mor Francisco de Paula Martins, com quem teve 5 filhos: 

Ângela (nascida em 07/04/1809, em Santos), Manuel Francisco (nascido 

em 15/10/1811, em Santos), Anna Margarida (nascida em 1813, em 

Santos), Maria (nascida em 1814, em Santos e que faleceria ainda criança, 

em 1816) e o caçula Belchior Francisco (nascido em 16/07/1816, também 

ŜƳ {ŀƴǘƻǎύΣ ǘƻŘƻǎ ŎƻƳ ǇƻǳŎŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ ƛŘŀŘŜΣ ǳƳŀ άŜǎŎŀŘƛƴƘŀέ ŘŜ 

filhos.  



* As mortes de seu pai (em 1810) e de seu segundo marido (em 08 de 

outubro/1816) transformaram a senhora Margarida na comandante dos 

negócios da família, ela que havia herdado propriedades e também os 

escravos. 

* Em 1817, Margarida da Graça Martins resolveu se transferir da cidade 

de Santos, litoral, para esta região ainda toda de sertão, e que ainda 

pertencia à  ά4ª Comarca de Porto FelizέΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǘƻƳŀǊ posse de sua 

sesmaria, que havia sido adquirida pelo esposo em leilão público.  

* Com seus 35 anos de idade, de novo viúva e com seus filhos ς todos 

menores de idade, o mais novo de um ano e o mais velho de oito, a mãe 

Margarida da Graça Martins veio então se fixar no interior paulista, na 

ŎƘŀƳŀŘŀ άRegião dos ToledosέΣ ǳƳŀ sesmaria de duas léguas quadradas, 

delimitada pŜƭƻ άwƛƻ tƛǊŀŎƛŎŀōŀέ Ŝ ǇŜƭƻ άRibeirão Quilomboέ, área na qual 

instalou sua família, parentes, escravos e agregados e onde fundou uma 

fazenda com engenho de açúcar (seu engenho funcionou na região onde 

bem mais adiante seria construída em suas imediações a fábrica matriz 

Řŀǎ άIndústrias RomiέύΦ 9 ŀǎǎƛƳ ŎƻƳŜœƻǳ ŀ ǎŜ ŦƻǊƳŀǊ ƻ povoado, um 

vilarejo.  

* A sesmaria de Dona Margarida tinha em sua vizinhança as sesmarias de 

Joaquim José Teixeira Nogueira (de Campinas) e de Inácio Caetano Leme.  

* Quando estava com 36 anos completados, Dona Margarida teve o seu 

ato de doação de terras para a Cúria, com a finalidade específica de que 

ŦƻǎǎŜ ŜǊŜƎƛŘŀ ƴŀ łǊŜŀ ǳƳŀ άCapelaέΣ ǎŜ ƻŦƛŎƛŀƭƛȊŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ ŜƳ 04 de 

dezembro/1818, a fundação do povoado que se transformaria na cidade, 

agora bicentenária, de Santa Bárbara d´Oeste.  

ϝ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ άŀ CǳƴŘŀŘƻǊŀέΣ praticamente nem viu o povoado 

barbarense entrar num ritmo de crescimento e desenvolvimento, porque, 

logo depois (no ano de 1821), quando a cidade ainda não havia 

completado seu terceiro ano de fundação, ela e os filhos voltaram a 

residir em Santos, onde possuía sítios, de herança dos pais (a filha Maria 

já havia falecido).   

* Em Santos, os quatro filhos de Dona Margarida se casariam. 



Os casamentos dos filƘƻǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΥ 

* Em 1824 ς Ângela se casou com um português de Lisboa, o Capitão 

Agostinho Carvalho (o casal não teve filhos). Ângela, a filha mais velha de 

Dona Margarida, faleceu com 63 anos, em 23/07/1872, oito anos depois 

de sua mãe. 

* Em 1832 ς Anna Margarida se casou, em primeiras núpcias, com 

Antonio Manoel da Silva Bueno (do qual ficou viúva, sendo que o casal 

teve uma filha ς Ana Benvinda Martins Bueno, neta de Dona Margarida); 

em segundas núpcias, se casou em 1838 com o também viúvo Tenente-

Coronel Joaquim Floriano de Toledo e o casal teve 6 filhos: mais netos de 

Dona Margarida ς Francisca de Paula, Margarida (esta era xará da avó), 

Joaquina, João Floriano Martins de Toledo, José Martins de Toledo e 

Carlota.  

* Em 1837 ς Manuel Francisco se casou com Bernardina Augusta Vieira 

Barbosa Martins, de família barbarense (o casal teve 5 filhos: mais netos 

de Dona Margarida ς Dr. Francisco de Paula Martins, Bernardino Antonio 

Vieira Barbosa Martins, Carlos Augusto Vieira Martins, Gabriela Augusta e 

Maria Miquelina). Bernardina Augusta, nora de Dona Margarida, faleceu 

em 25/07/1872, dois dias após sua cunhada Ângela e deixou viúvo o 

Capitão Maneco da Graça Martins. 

* Por fim, o caçula Belchior Francisco se casou com Alexandrina Angélica 

de Toledo Martins (o casal teve dez filhos: outros netos de Dona 

Margarida ς Joaquim Belchior de Toledo Martins, Francisco de Paula 

Toledo Martins, Margarida Eugênia, Luísa Engracia, Martim Francisco de 

Toledo Martins, Anna Angélica, Olympia Flora, José Belchior de Toledo 

Martins, João Pedro de Toledo Martins e Ângela Angelina). Alexandrina, 

outra nora de Dona Margarida, faleceu em 1901 em Santa Bárbara, onde 

também havia falecido, antes, seu esposo Belchior. 

 

CƛƭƘƻǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ ǉǳŜ ǊŜǘƻǊƴŀǊŀƳ  

para Santa Bárbara 



* Dos filhos de Dona Margarida, os dois homens ς o Manuel Francisco e o 

caçula Belchior Francisco -, anos depois da saída da família para Santos, 

voltaram a morar em Santa Bárbara para cuidarem dos negócios da mãe, 

que ficara em São Paulo. 

* Mais adiante, já com todos os seus filhos casados, Dona Margarida se 

transferiu para sua cidade natal, São Paulo, a Capital paulista. 

* Por fim, em São Paulo, Dona Margarida viveu até o seu falecimento, 

ocorrido no ano de 1864, no dia 13 de julho, quando estava com 81 anos 

(o corpo de Dona Margarida foi sepultado no Cemitério da Consolação, 

em São Paulo).  

 

 

Os filhos de Dona Margarida  

com atuação na cidade da mãe 

* Manuel Francisco da Graça Martins ς o Capitão Maneco - foi o primeiro 

escrivão Řƻ άCartório de Registro CivilέΣ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴŀ Vila de Santa 

Bárbara em 17 de novembro/1875, sendo que o Cartório havia sido 

criado já há mais de um ano e meio (em 05 de abril/1874). Antes, ele 

ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ άJuiz de Pazέ ŜƳ Santa Bárbara. 

* Belchior Francisco da Graça Martins ǘŀƳōŞƳ ŎƘŜƎƻǳ ŀ ǎŜǊ άJuiz de Pazέ 

na cidade barbarense, na terra fundada por sua mãe. 



 

Uma pena que não se tem os nomes  

destes descendentes 

 

άwŜǎǘƻǎ ƳƻǊǘŀƛǎέ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ  

foram trazidos para Santa Bárbara 

* No ano de 1967 (em 04 de dezembro, no aniversário da cidade, ou seja, 

ǉǳŀǎŜ мрл ŀƴƻǎ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ ŦǳƴŘŀœńƻύ ƻǎ άrestos mortaisέ ŘŜ Dona 

MargaridaΣ άa FundadoraέΣ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀƳ ƴƻ Cemitério da 

Consolação, em São Paulo, foram transferidos para o άMausoléuέ erigido 

ŜƳ ǎǳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ƴŀ άPraça Centralέ όtǊŀœŀ άCoronel Luiz AlvesέύΣ ƴƻ 

marco zero da cidade por ela fundada, a dela e a nossa Santa Bárbara 

d´Oeste. Quem muito trabalhou para essa transferência foram os 

membros do Lions Clube. 



 

O Prefeito Ângelo Giubbina recebendo  

ƻǎ ǊŜǎǘƻǎ ƳƻǊǘŀƛǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ      

  

No cerimonial de 1967,  

ao centro está o Padre Vitório Freguglia 



* Dentre os presentes, à esquerda é o Prefeito Municipal Ângelo 

Giubbina. Outras autoridades também compareceram ao ato histórico. 

 

 

Familiares de Dona Margarida 

marcaram presença no ato 

 

Da atual descendência da fundadora 

* Nos 200 anos de Santa Bárbara d´Oeste, os representantes da 

descendência de Dona Margarida da Graça Martins na cidade por ela 

fundada são os άǘŜǘǊŀƴŜǘƻǎέΣ ǉǳŜ ŎŀǊǊŜƎŀƳ ƻǎ άdois sobrenomesέΣ ƻǳ 

seja, Graça Martins: Mildred da Graça Martins Prezotto ς a Dêde (viúva 

de Argemiro Prezotto ς Miro) e seus primos, os irmãos Duzolina da Graça 

Martins Bigotto ς a Dôza (viúva de Hildo Bigotto) e Luiz Cláudio da Graça 

Martins ς o famoso Coruja (esposo de Maria Teresa Pascon).  

* Além destes, seus filhos e netos também compõem a descendência 

atual, vivendo nas terras barbarenses.  

* Na cidade também vivem outros descendentesΣ ǇƻǊŞƳ Ƨł ǎŜƳ ƻǎ άdois 

sobrenomesέ Řŀ άFundadoraέΣ ŎƻƳƻΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƻǎ Řŀ descendência 



de Dona Conceição de Toledo Martins όŜǎǘŀ άbisnetaέ ŘŜ Dona 

MargaridaύΦ {Ŝǳǎ ŦƛƭƘƻǎ Ƨł ƭŜǾŀƳ ƻ άsobrenomeέ ŘŜ Machado, pois o 

mesmo foi acrescentado ao nome de Dona Conceição, que se casou com 

Benedicto da Costa Machado ς Didi Machado e, como era normal, quase 

sempre prevalecia nos nomes dos filhos o sobrenome só do pai.    

 

hǎ άDǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ  

nos 200 anos da cidade 

 

WǳƴǘƻǎΣ ƻǎ ŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎ ŀǘǳŀƛǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέΥ  

à esquerda é Mildred (Dêde) e o casal de irmãos ς no centro é  

Duzolina (Dôza) e Luiz Cláudio (Coruja) 

 



        1 -  * Mildred da Graça Martins - Dêde  

É filha única de Hermelinda da Graça Martins; é neta de Cyro da Graça 

Martins (que foi casado com Duzolina Tortelli da Graça Martins); é bisneta 

de Joaquim Belchior da Graça Martins; é trineta de Belchior Francisco da 

Graça Martins, o filho caçula de Dona Margarida; é, portanto, tataraneta 

(ou tetraneta) de Dona Margarida da Graça Martins.  

Mildred, viúva, é mãe de três filhas: Mariza Helena, Ivana Maria e Andrea 

Mildred; é avó de Júlio César, Daniel e Douglas Zavaglia, que são filhos de 

Mariza, e de Leonardo Prezotto da Silva, que é filho de Ivana (todos os 

ƴŜǘƻǎ ǉǳŜ Ƨł ƴńƻ ƭŜǾŀƳ Ƴŀƛǎ ƻ ǎƻōǊŜƴƻƳŜ άGraçaέ Ŝ άMartinsέύΤ Ş bisavó 

de Helena e Antonella. 

 

Andrea, Ivana, Mariza são as três filhas de  

Dona Mildred da Graça Martins 



 

Reunidos em Santa Bárbara d´Oeste: Andrea Mildred (filha), Leonardo 

(neto, o filho de Ivana), a mãe e avó Mildred da Graça Martins Prezotto, 

atrás ς Mariza Helena (filha, que está residindo na cidade de São Carlos) 

e Ivana Maria (filha). 

 

   2 -   Duzolina da Graça Martins ς Dôza  

É filha de Cícero da Graça Martins e de Laura Rodrigues; é neta de Cyro 

da Graça Martins (que foi casado com Duzolina Tortelli da Graça Martins); 

é bisneta de Joaquim Belchior da Graça Martins; é trineta de Belchior 



Francisco da Graça Martins, o filho caçula de Dona Margarida; é, 

portanto, tetraneta de Dona Margarida da Graça Martins.  

Duzolina, viúva, é mãe de três filhos: José Atílio, Carlos Alberto e 

Alexandre Ricardo; é avó de Giovanna, que é filha de Zé Atílio, das gêmeas 

Carolina e Gabriela, que são filhas de Carlos Alberto, e de Maria Laura, 

Maria Eduarda e Maria Clara, que são filhas de Alexandre Ricardo. 

  

José Atilio, Carlos Alberto e Alexandre Ricardo, 

os três filhos de Duzolina 

 

3 -  Luiz Cláudio da Graça Martins ς Coruja  

É filho de Cícero da Graça Martins e de Laura Rodrigues; é neto de Cyro 

da Graça Martins (que foi casado com Duzolina Tortelli da Graça Martins); 

é bisneto de Joaquim Belchior da Graça Martins; é trineto  de Belchior 



Francisco da Graça Martins, o filho caçula de Dona Margarida; também é, 

portanto, tetraneto de Dona Margarida da Graça Martins.  

Luiz Cláudio é pai de um casal de filhos: Ana Paula da Graça Martins e 

Felipe da Graça Martins (este o último da geração άGraça MartinsέύΤ Ş 

avô de Laura da Graça Martins e Maria Fernanda da Graça Martins (filhas 

de Felipe) e Anna Elena da Graça Martins Mutti (filha de Ana Paula). 

 

* À direita, o pai Luiz Cláudio da Graça Martins ς Coruja, tendo ao seu 

lado sua esposa Maria Teresa Pascon da Graça Martins, vindo depois o 

seu casal de filhos - Ana Paula da Graça Martins e Felipe da Graça 

Martins (à esquerda), além das três netas ς Anna Elena (no colo da mãe), 

a pequena Laura (na frente do pai) e Maria Fernanda (no colo do pai). 

 

hǎ ŀƛƴŘŀ άaŀǊǘƛƴǎέΣ Ƴŀǎ Ƨł ά{ŀƳǇŀƛƻέ ƴƻ ǎƻōǊŜƴƻƳŜΣ  

também membros da descendência  

de Dona Margarida 



 

hǎ ƛǊƳńƻǎ ά{ŀƳǇŀƛƻέΣ ǉǳŜ ǎńƻ Řŀ ŘŜǎŎŜƴŘşƴŎƛŀ Řŀ  

άCǳƴŘŀŘƻǊŀέΣ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ: 

* na foto de 1947, no quintal da casa da família, na Rua Floriano Peixoto, 

n° 195, centro da cidade, estão ς Margarida de Souza Sampaio, Osnei 

Martins Sampaio e Inah Martins Sampaio (em pé); sentados - Olga 

Martins Sampaio e o caçula Inauro Martins Sampaio - Inaurinho. 

* Somente Margarida (seu nome completo é Margarida de Souza 

{ŀƳǇŀƛƻύ Ş ǉǳŜ ƴńƻ ƭŜǾŀ ƻ άaŀǊǘƛƴǎέ ŜƳ ǎŜǳ ǎƻōǊŜƴƻƳŜΣ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ ŘŜ 

todos os seus irmãos. 

5ŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜ ǉǳŜ Ş ȄŀǊł ŘŜ ǎǳŀ ǇŜƴǘŀǾƽΣ ŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέΥ 

 ela é Margarida de Souza Sampaio, que no sobrenome 

 ƴńƻ ƭŜǾŀ ƻ άaŀǊǘƛƴǎέ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ 



 

No centro da foto ς Ŝǎǘł ŀ ƳńŜ aŀǊƎŀǊƛŘŀ ŘŜ {ƻǳȊŀ άMartinsέ {ŀƳǇŀƛƻΣ 

 que também é da descendência da Fundadora e seu nome, Margarida, 

 justamente é em homenagem à Dona Margarida, sua pentavó  

* Ela, Margarida de Souza (Martins) Sampaio, é filha de Inauro Martins 

Sampaio, que foi casado com Araci Bento Sampaio; é neta de Ataliba 

Martins Sampaio, que foi casado com Gertrudes Maria Alves Sampaio; é 

bisneta de Oscar Martins Sampaio; é trineta de Margarida Eugênia de 

Toledo Martins Sampaio, que foi casada com Francisco Antonio Sampaio; 

é tataraneta (ou tetraneta) de Francisco Belchior da Graça Martins; e é 

pentaneta de Dona Margarida da Graça Martins.  

* Com ela, Margarida de Souza (Martins) Sampaio, estão na foto acima 

seus filhos (todos hexanetos de Dona Margarida), cujos nomes começam 

ǉǳŀǎŜ ǘƻŘƻǎ ŎƻƳ άbέΥ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ŀǇŀǊŜŎŜƳ bŞǊŎƛƻ /ǊǳȊ ς 

Garrincha, Nivaldo ς Bico (sem camisa), Neyron (mais atrás), Nilson ς Titi 

(camisa listrada), Nélson (de bigode) e Newton (camisa cinza); as filhas ς 

à esquerda é Nilcelen ς Tica, depois a mãe Margarida e Célia Regina 

όǵƴƛŎŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŎƻƳŜœŀ ŎƻƳ άbέύΦ ! ƻǳǘǊŀ ŦƛƭƘŀΣ błŘƛŀΣ ŦŀƭŜŎŜǳ ŜƳ нллрΦ 

* Margarida de Souza (Martins) Sampaio diz que se lembra do nome 

apenas de seu avô, que era Ataliba Martins Sampaio, mas que não se 

lembra dos demais, dos nomes do bisavô, triavô, tataravô ou tetravô... 



(ela é da linhagem de Belchior Francisco da Graça Martins, o filho caçula 

Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέύΦ aŀǊƎŀǊƛŘŀ {ŀƳǇŀƛƻ ŎƻƳǇƭŜǘŀ ŘƛȊŜƴŘƻ ǉǳŜ ǎŜǳ ƴƻƳŜ Ş 

em homenagem à Dona Margarida da Graça Martins (sua pentavó). 

 

Descendentes de Dona Margarida, mas já sem o 

 άaŀǊǘƛƴǎέ ƴƻ ǎƻōǊŜƴƻƳŜΥ ƻǎ άaŀŎƘŀŘƻέΣ 

Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ŘŜ /ƻƴŎŜƛœńƻ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻ άaŀǊǘƛƴǎέ aŀŎƘŀŘƻ 

* Os filhos, netos e bisnetos do casal Benedicto da Costa Machado ς Didi 

Machado (que foi Prefeito da cidade por duas gestões) e Dona Conceição 

ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻ άaŀǊǘƛƴǎέ aŀŎƘŀŘƻΣ ǉǳŜ Ş ōƛǎƴŜǘŀ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ 

Graça Martins, já não carregam mais o ǎƻōǊŜƴƻƳŜ άaŀǊǘƛƴǎέΣ Ƴŀǎ ǎŜ 

ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ƴƻǎ ǘǊƛƴŜǘƻǎΣ ǘŜǘǊŀƴŜǘƻǎ Ŝ ǇŜƴǘŀƴŜǘƻǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέΦ 

* Dos oito filhos dos saudosos Dona Conceição Martins e Didi Machado, 

apenas um segue residindo em Santa Bárbara, na Avenida de Cillo: o 

farmacêutico (aposentado) Hely da Costa Machado, casado com Maria 

Luiza Giubbina da Costa Machado. Hely é trineto de  

Dona Margarida, assim como suas quatro irmãs, que são Valdira, Vilma, 

Irani e Helena, todas residindo há tempo na cidade de Campinas (os 

outros três irmãos são falecidos: Thirso, Iraídes e Ari de Toledo 

Machado). 

* Já os três filhos de Hely da Costa Machado são tetranetos de Dona 

Margarida e são eles: o Jairo Hely, a Heloísa ς Helô e o Helimar. O casal 

de filhos de Jairo e Vilma são pentanetos de Dona Margarida, o menino 

David e a pequena Talita, assim como são pentanetos os dois filhos de 

Helô e Valentim Bacchin, que são o Leonardo e o Luidi. 



 

A família que leva adiante a descendência de Dona Margarida:  

* na frente - os pais Maria Luiza Giubbina e Hely da Costa Machado;  

no meio ς os irmãos Jairo Hely e Elimar; atrás ς a irmã Heloísa. 

 

* Eis reunida a família do casal Maria Luiza e Hely, um dos oito filhos de 

Dona Conceição de Toledo Martins Machado (ela, a mãe de Hely, era da 



άǘŜǊŎŜƛǊŀ ƎŜǊŀœńƻέ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀύΥ ƴŀ Ŧƻǘƻ Ł ŘƛǊŜƛǘŀ - os membros 

Řŀǎ ǘŜǊŎŜƛǊŀΣ ǉǳŀǊǘŀ Ŝ ǉǳƛƴǘŀ ƎŜǊŀœƿŜǎ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ Řŀ άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛŀέ 

cidade barbarense: na frente ς os netos Leonardo (de azul) e David (de 

verde); entre os avós ς Luidi e Talita (todos os quatro são pentanetos de 

Dona Margarida); atrás ς o tio Helimar (solteiro) e os casais Valentim 

Bacchin e Helô e, à direita, Jairo Hely e Vilma (tetranetos de Dona 

Margarida).  

* Quanto ao saudoso Ari de Toledo Machado (um dos oito filhos de Dona 

Conceição Martins Machado e Didi Machado), que foi casado com a 

também saudosa Laura Santos Machado, são nove os seus filhos 

όǘŀƳōŞƳ ǘŜǘǊŀƴŜǘƻǎ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ ŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέύ Ŝ ǉǳŜ ǊŜǎƛŘŜƳ 

em Santa Bárbara: Sadionel Santos Machado (falecido), Sônia Lúcia 

Machado, Lúcia Helena de Toledo Machado, Ari Machado Junior (este 

faleceu ainda criança, tendo vivido por apenas alguns meses), as gêmeas 

Marli Conceição e Marlene Laura (esta falecida), Ari de Toledo Machado 

Filho (que mora no Jardim Conceição, bairro que leva o nome de sua avó, 

Dona Conceição), Telmo Tales Santos de Toledo Machado e a caçula 

Telma Terezinha.  

 



hǎ άōƛǎŀǾƽǎέ 5ƻƴŀ /ƻƴŎŜƛœńƻ aŀǊǘƛƴǎ aŀŎƘŀŘƻ Ŝ 5ƛŘƛ aŀŎƘŀŘƻ  

(bem no centro da foto) com netos e bisnetos: 

 * Na foto acima, atrás, em pé, estão alguns dos filhos de Ari, vendo-se, 

pela ordem ς Marli, Marlene, Telmo, Lúcia (cabelos longos), Ari de 

Toledo Machado Filho e o primo deles ς Natanael (este filho de Helena); 

do lado direito do vô Didi Machado, está a mocinha Sônia; sentada ao 

chão, a primeira da esquerda, está a menina Telma (portanto, na foto 

estão sete filhos do casal Ari de Teledo Machado e Laura Santos 

Machado).  

 

Ruas centrais, rodovia estadual, novo bairro e 

 ƳŜŘŀƭƘŀ ŘŜ άƘƻƴǊŀ ŀƻ ƳŞǊƛǘƻέΥ  

são homenagens à Fundadora 

 

! wǳŀ ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέΣ  

no centro da cidade  



                                    

                                        

* Das duas principais ruas centrais da cidade, uma delas leva o nome da 

FundadoraΦ ! άRua Dona Margaridaέ όhomenagem feita em 1881) 

começa na parte baixa do centro, no encontro com a Avenida Tiradentes, 

ŎƻǊǘŀ ǘƻŘŀ ŀ łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άIgreja Matriz de Santa 

BárbaraέΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ-se para o outro lado da cidade e vai terminar na outra 

baixada, ao oeste, nas imediações da saída para Capivari, Piracicaba, 

Americana, Campinas e São Paulo. É paralela Ł άRua Santa BárbaraέΦ 

 

A Rodovia  

ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ 



         

 

* A antiga rodovia que liga Santa Bárbara d´Oeste ao bairro rural do 

Caiubi, bem como ao distrito de Tupi e ao município de Piracicaba (a 

chamada rodovia interna, que o povo dizia antigamente que era o 

άEstradãoέΣ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ŀǘŞ ŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Usina Santa Bárbara), ainda 

ǊŜŎŜƴǘŜ ǊŜŎŜōŜǳ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άRodovia Margarida da Graça 

Martinsέ όŞ a SP-135). 

 

Novo bairro - ƻ άwŜǎƛŘŜƴŎƛŀƭ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέΣ  

na zona oeste 



 

 

* Um dos mais novos bairros do município, o criado entre o novo prédio 

da Câmara Municipal όάPalácio 15 de Junhoέύ Ŝ ŀ ŀƴǘƛƎŀ Usina Santa 

Bárbara (a Fazenda São Pedro), também presta homenagem à 

FundadoraΦ !ƭƛ ƴŀǎŎŜǳ ǊŜŎŜƴǘŜ ƻ άResidencial Dona MargaridaέΣ ǳƳ 

bairro ainda em formação. 

 

! άaŜŘŀƭƘŀ ŘŜ DǊŀǘƛŘńƻέ ς  

ŀ άaŜŘŀƭƘŀ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέ 



             

Os dois lados da medalha de gratidão 

ϝ aŜŘŀƭƘŀ ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέΥ instituída em 

1986, através de Decreto Legislativo (nº 08/1986), de autoria do vereador 

Dr. Sebastião Adail Ribeiro (era o presidente da Câmara Municipal na 

ŞǇƻŎŀύΣ ŀ ƳŜŘŀƭƘŀ άDona Margarida, A FundadoraέΣ ǳƳŀ grande honraria 

aos que a ganham, é outorgada a personalidades que prestam relevantes 

serviços na sua área de atuação na comunidade barbarense e entregue 

sempre em sessão solene programada pela mesa diretora da 

sesquicentenária Câmara de Vereadores.  

            

! wǳŀ ά/ŀǇƛǘńƻ aŀƴǳƭ CǊŀƴŎƛǎŎƻ Řŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέΣ  

no centro, homenagem (com nome abreviado)  

a um dos filhos da Fundadora 

 



* Uma outra rua do centro presta homenagem a um dos filhos de Dona 

Margarida da Graça Martins desde 1895. Então, cruzando num 

determinado ponto da Rua Dona MargaridaΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ǘŜƳ ŀ άRua Capitão 

DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ ς ƻǳ ǎƽ άDǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ -, que atualmente dá acesso ao 

centro histórico de Santa Bárbara para quem vem de alguns bairros da 

zona leste, principalmente Řƻǎ ƴǵŎƭŜƻǎ άaƻƭƭƻƴέ Ŝ άWŀǊŘƛƳ tŞǊƻƭŀκ/ƛŘŀŘŜ 

bƻǾŀέΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ-se da Avenida Santa BárbaraΦ ! άwǳŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ 

ƘƻƧŜ ŎƻƳŜœŀ ƴƻ άRibeirão dos Toledosέ Ŝ ǘŜǊƳƛƴŀ ƴŀ Rua Campos Salles, 

isso em sua segunda versão, porque, originariamente, esta era a 

denominŀœńƻ Řŀ ŀǘǳŀƭ άRua Floriano Peixotoέ όŀ ƳǳŘŀƴœŀ ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊƛŀ 

ŜƳ муфпΣ ƭƻƎƻ ŀǇƽǎ ƻ ŀŘǾŜƴǘƻ Řŀ άProclamação da RepúblicaέύΦ 

                                               

Eis o ponto exato onde se encontram as ruas Graça Martins  

e Dona Margarida, no centro da cidade barbarense 

 

Dona Margarida é homenageada em  

ά{ŀƭńƻ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎ Ŝ ŘŜ CŜǎǘŀǎέ 



 

* Um lindo prédio recentemente construído no centro da cidade, na Rua 

Dona Margarida, esquina com as ruas Joaquim de Oliveira e Santa 

Bárbara, para realização de festas e eventos, também homenageia a 

CǳƴŘŀŘƻǊŀΥ Ş ƻ ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ 9ǾŜƴǘƻǎέΦ  

 

Dona Margarida é lembrada em  

άǇŜœŀ ǘŜŀǘǊŀƭέ 



 

! ά/ƛŀΦ ·ŜƪƳŀǘέΣ ƎǊǳǇƻ ǘŜŀǘǊŀƭ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ŘƛǾǳƭƎŀ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎ 

ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǎŜǳ ǇǊƻƧŜǘƻ ά±ƛŀƧŀƴǘŜǎ Řƻ ¢ŜƳǇƻέ 

ϝ bŀ Ŧƻǘƻ ŘŜ .ŜǘŜ tŀŘƻǾŜȊŜΣ Ŝƛǎ ŀ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ άDona Margarida da Graça 

Martinsέ Ŝ ǎŜǳ escravo TobiasΣ ŜƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ Řŀ έ1ª 

Caminhada CulturalέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŜƳ 2010. 

 

9 ƴƻ ŀƴƻ Řƻ άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέΣ ŀǇŀǊŜŎŜǳ ŀ ƳŀǎŎƻǘŜ 

 άaŀǊƎŀǊƛŘƛƴƘŀέ 

           



* Quando faltavam apenas 100 dias para a chegada da data do 

άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ Ŝƛǎ ǉǳŜ Ŧƻƛ 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŀƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ŀ ƳŀǎŎƻǘŜ άaŀǊƎŀǊƛŘƛƴƘŀέΣ ǉǳŜ ƴŀ Ŧƻǘƻ όŁ 

esquerda) aparece ao lado do jornalista Eder Henrique Chamorra Penko. 

9 ƴƻ ƳŜǎƳƻ Řƛŀ ŀ άaŀǊƎŀǊƛŘƛƴƘŀέ ƎŀƴƘƻǳ ŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ Řƻ άƳŀǎŎƻǘŜέ 

Řƻǎ άWƻƎƻǎ wŜƎƛƻƴŀƛǎέΣ ƻ ά/ŀƴƛǘƻέΣ Řŀ ǘŜǊǊŀ Řŀ Ŏŀƴŀ ΦΦΦ !Ƴōƻǎ ǾŜǎǘƛƴŘƻ ŀǎ 

cores oficiais da bandeira da cidade: o verde, branco e amarelo. 

 

A denominação da cidade: 

período de luta do povo para não se tirar o nome 

 Řŀ ǎŀƴǘŀ ά.łǊōŀǊŀέ  

Prosseguindo em sua história, Santa Bárbara quase teve o seu nome 

mudado ǇŀǊŀ άCanatibaέ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ 1943, inclusive já havia até saído a 

Resolução (era de nº 1979, de 12/11/1943 e que deveria entrar em vigor 

no primeiro dia do ano seguinte, 1944, conforme decreto Řŀ άInventoria 

FederalέύΣ Ƴŀǎ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜΣ não vingou, porque a luta dos 

barbarenses para que isso não viesse a ocorrer, de movimento liderado 

pelo vigário Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΣ ƻ Cônego Henrique 

Nicopelli (depois promovido a Monsenhor), e apoiado amplamente pelo 

ƧƻǊƴŀƭ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ, logrou pleno êxito, sendo mantido o 

nome da santa ŘŜ ŘŜǾƻœńƻ Řŀ άFundadoraέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΦ 



        Padre Henrique Nicopelli    

*  bƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀǎ Ƴƛǎǎŀǎ ǇƻǊ ŜƭŜ ŎŜƭŜōǊŀŘŀǎ ƴŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέΣ ƻ tŀŘǊŜΣ ŘŜǇƻƛǎ /ƾƴŜƎƻ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ŀƛƴŘŀ aƻƴǎŜƴƘƻǊ IŜƴǊƛǉǳŜ 

Nicopelli abordava com os fiéis a questão da mudança do nome da 

cidade, liderou o movimento junto à imprensa e às autoridades e o 

ƴƻƳŜ Řŀ άǎŀƴǘŀέ Ŧƻƛ ƳŀƴǘƛŘƻΣ ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜ ΦΦΦ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Řƻǎ 

ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ Ŝ ƴńƻ ŘŜ άŎŀƴŀǘƛōŜƴǎŜǎ ƻǳ ŎŀƴŀǘƛōŀƴƻǎέΦ 

Ainda naquela época da história barbarense, a cidade chegou a ser 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άSanta Bárbara PaulistaέΣ ǇƻǊ ǎǳƎŜǎǘńƻ Řƻǎ ƛǊƳńƻǎ Azael 

e Azor Rocha, respectivamente diretor e redator do mesmo jornal 

barbarense em circulação na cidade, porém não de forma oficial e por 

apenas alguns meses, ou seja, do período do final de dezembro/1943 ς e 

isso foi considerado pelo povo barbarense como que um presente de 

Natal, mesmo que atrasado, até praticamente a metade de março/1944.  

* Então, sua denominação definitiva foi oficializada somente em 21 de 

março/1944Σ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǉǳŀƴŘƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŀ ƴƻǎǎŀ άSANTA BÁRBARA 

D´OESTEέΣ ǘǳŘƻ ǇŀǊŀ ǎŜ diferenciar de outros municípios brasileiros com 

a mesma denominação (ao todo eram nove Santa Bárbara e existia uma 



até mesmo no nosso Estado de São PauloΣ ǉǳŀǎŜ ƛƎǳŀƭΣ ŀ άSanta Bárbara 

do Rio PardoέΣ ǉǳŜ Ş ŀ ŀǘǳŀƭ άÁguas de Santa BárbaraέύΦ  

* Na citada data, o Diário Oficial do Estado de São Paulo publicou o 

projeto aprovado pelo Conselho Administrativo de São Paulo (no mesmo 

ano de 1944, em 30 de novembro, foi assinado o Decreto ς Lei Estadual 

n° 14.334). 

 
 

A quem Santa Bárbara  

estava vinculada 

h ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ άSanta Bárbaraέ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ǉǳŀƴŘƻ ŘŜ ǎǳŀ 

criação, estava vinculado Ł ά4ª Comarcaέ ŘŜ Porto Feliz, que era 

vinculada a Itu, que, por sua vez, era vinculada a Santana de Parnaíba (da 

atual Região Metropolitana de São Paulo), esta que estava vinculada 

ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀƻ άnúcleo-mãeέ όŜƴǘǊŜ ƻǎ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎύ ŘŜ São Paulo. 

* Eram quatro ƻǎ άnúcleos-mãeέ ƭł ŀǘǊłǎ ƴŀ história: o de São Vicente, o 

de São Paulo, o de Mogi das Cruzes e o de Taubaté. 

* Mais adiante, Santa Bárbara seria desvinculada de Porto Feliz e passaria 

a ser vinculada, em 10 de agosto/1822Σ Ł άemancipadaέ Vila Nova da 

Constituição (Piracicaba).  

* No ano de 1844 όŜƳ но ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻύ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άFreguesiaέ ŘŜ Santa 

Bárbara foi anexada à Vila de São Carlos (atual Campinas), mas, depois de 

pouco mais de dois anos, houve o recuo e em 02 de março/1846 voltou a 

ser anexada ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ άVila Nova da Constituiçãoέ όPiracicaba).   

 

! ά9ƳŀƴŎƛǇŀœńƻ tƻƭƝǘƛŎƻ-!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀέΥ 

a conquista da liberdade política  

na metade do ano de 1869 



 

9ƛǎ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǎŜǊ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜέ 

* A data de emancipação político-administrativa do município barbarense 

é 15 de junho (ano de 1869), porém não se tem feriado no referido dia. A 

partir de então, Santa Bárbara foi elevada à categoria de Vila (futura 

cidade), de acordo com a Lei Estadual nº 2, assinada por Vicente Pires da 

Motta , o Presidente em exercício da Província de São Paulo, medida que 

a desvinculou de Piracicaba. 

* Logo em seguida, em 12 de setembro/1869, quase no final do regime da 

monarquia, Santa Bárbara elegeu a sua primeira Câmara de Vereadores. 

A eleição inicial foi organizada por Piracicaba. Foram eleitos os seguintes 

primeiros sete vereadores da história barbarense: com 64 votos - 

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (que foi o primeiro 

presidente da Câmara Municipal e suas duas gestões seguidas 

terminariam em 1876, portanto com duração de quase oito anos); João 

Soares de Godois e Tenente Cesário Cavalheiro Leite (ambos com 46 

votos); João Batista Lino (40 votos); Joaquim Gonçalves de Oliveira 

Martins (39 votos); José Ferraz de Campos (37 votos); e Joaquim Benedito 

do Amaral (35 votos).   

 



A partir de 1869: surge a figura do  

άtǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŝ ŎƻƳ ŘǳǇƭŀ 

 função, atuando como  legislativo e executivo 

* No dia 26 do mesmo mês de setembro/1869, às 10 horas da manhã, 

procedeu-se a posse dos vereadores eleitos por Santa Bárbara e em 

seguida aconteceu a instalação de sua primeira άCâmara MunicipalέΣ ŎƻƳ 

funções de legislativo e também de executivo cabendo ao presidente 

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza.  

* As primeiras sessões aconteceram em casas de vereadores e depois a 

ǎŜŘŜ ƛƴƛŎƛŀƭ Řŀ άCâmaraέ Ŧƻƛ improvisada ŜƳ ǳƳŀ άcasaέ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ 

cidade. 

* Na sequência, estes foram os demais presidentes Řŀ άCâmara 

Municipalέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ƴŀ ŜǊŀ Řŀ άmonarquiaέΥ Alferes Carlos Augusto 

Vieira Martins (era filho de Manuel Francisco e neto de Dona Margarida, 

a Fundadora); José de Paula e Silva; José Gonçalves Teixeira (interino); e 

por um período mais longo, por oito anos ς Dr. Francisco de Paula 

Martins (advogado que também da descendência de Dona Margarida, 

outro neto). 

 

9Ƴ мууфΥ ǎǳǊƎŜ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ  

ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

 da vila (mais adiante, em 1907, cidade)  

 

* A partir de 1889Σ ŀǇƽǎ ŀ άProclamação da República Federativa do 

Brasilέ όŜƳ 15 de novembro, pelo Marechal Deodoro da Fonseca, que foi 

o primeiro presidente do país com a consequente queda do regime 

imperial), Santa Bárbara teve, através de nomeação pelo Governo do 



Estado, ǳƳ άColegiado de Intendentesέ ǎƻō ŀ presidência do Dr. 

Francisco de Paula Martins, portanto sendo ele o primeiro άIntendente 

Municipalέ όƴƻ futuro seria o cargo de Prefeito), aquele mesmo que estava 

na tǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀέ, ou seja, foi mantido no comando da cidade 

(sua gestãoΣ ŀƎƻǊŀ ŎƻƳƻ άIntendente MunicipalέΣ ǎŜǊƛŀ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ 

1889 a 1890). 

 

¢ŀƳōŞƳ ŜƳ мууф ǾŜƛƻ ŀ άŜȄǘƛƴœńƻέ Řŀ  

ά/ŃƳŀǊŀ ŘŜ ±ŜǊŜŀŘƻǊŜǎέ ǇƻǊ ǳƳ ŎǳǊǘƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

* Na sucessão do primŜƛǊƻ άIntendente Municipalέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƻ 

ƻŎǳǇŀƴǘŜ Řƻ ŎŀǊƎƻ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άPoder Executivoέ - e com as 

άCâmaras Municipaisέ momentaneamente extintas no Brasil assim que 

ǇǊƻŎƭŀƳŀŘŀ ŀ άRepúblicaέΣ ǾƛŜǊŀƳ ƻǳǘǊƻǎ άIntendentesέ ƴŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ 

barbarense, como os seguintes cidadãos:  

* De novembro/1890 a 1891 ς Major João Frederico Redher; depois, 

nesta sequência ς de 1892 até 1901, por dez anos - Major José Gabriel de 

Oliveira e Souza όƻ άIntendente Municipalέ Řŀ virada de Século, já como 

Tenente-Coronel); depois, em 1902, seu irmão Capitão Joaquim 

Veríssimo de Oliveira e Souza; voltou em 1905 ς Tenente-Coronel José 

Gabriel de Oliveira e Souza; em 1906 - Thomas Alonso Keese; e em 1907 - 

Tenente Peregrino de Oliveira Lino. Portanto, Santa Bárbara teve seis 

dƛŦŜǊŜƴǘŜǎ άIntendentes Municipaisέ ŜƳ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ άregime 

republicanoέΦ 

* E veio uma radical mudança nas nomenclaruras: partir de 20 de 

janeiro/1907, o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, até então 

άIntendenteέΣ ǎŜ ǘƻǊƴƻǳ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άPrefeito Municipalέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ŘŜ 

acordo com Decreto assinado por Jorge Tibiriçá Piratininga, o Presidente 

do Estado de São PauloΣ ǉǳŀƴŘƻ ǘŀƳōŞƳ ŀǎ άvilasέ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŀ ǎŜǊ 

ŎƘŀƳŀŘŀǎ ŘŜ άcidadesέΦ 

 



Então, a partir de 1907, surge a figura do 

 άtǊŜŦŜƛǘƻέ ƴƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ ǇŀǊŀ ƻ  

ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ  

ϝ /ƻƳ ŀ άreorganizaçãoέ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ ǾŀƭŜƴŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ dia 

07 de janeiro/1907, Santa Bárbara teve, de forma automática, como seu 

ǇǊƛƳŜƛǊƻ άtǊŜŦŜƛǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ aquele que no momento da mudança 

estava no cargo de άIntendente MunicipalέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƻ Tenente Peregrino 

de Oliveira Lino όŀƎƻǊŀ ŎƻƳƻ άPrefeitoέΣ ǎŜǳ ƳŀƴŘŀǘƻ ƛǊƛŀ ŀǘŞ 14 de 

janeiro/1914, por quase oito anos). 

ϝ bŀ ǎǳŎŜǎǎńƻ ŀƻ ŎŀǊƎƻ ŘŜ άPrefeito Municipalέ ŜƳ Santa Bárbara viria no 

prériodo de 1914 até 1928, por um largo espaço de 15 anos ς o Coronel 

José Gabriel de Oliveira e Souza (antes ele havia sido por 11 anos 

άIntendente MunicipalέύΣ ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ 26 anos no comando e acabou 

ǇƻǊ ǎŜǊ ƻ άPrefeito Municipalέ Řƻ ά/ŜƴǘŜƴłǊƛƻ ŘŜ CǳƴŘŀœńƻέ da cidade ς 

no ano de 1918. 

* Outros Prefeitos da cidade na sequência: de 1929 e parte de 1930 ς 

João de Oliveira Lino; ainda em 1930 e parte de 1931Σ ƴŀ άEra Getúlio 

Vargasέ ƴŀ Presidência do Brasil - assumiu o comando da cidade João 

PedrosoΣ ǇƻǊŞƳ ŎƻƳƻ ƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ άJunta GovernativaέΣ ǇŀǊŀ ŜȄŜŎǳǘŀǊ 

as funções de Prefeito (ele foi nomeado pelo Governo, já que integrava a 

άWǳƴǘŀ DƻǾŜǊƴŀǘƛǾŀέ ora formada); de 23 de abril/1931 até março de 

1935, também nomeado pelo Estado, voltou a ser Prefeito João de 

Oliveira Lino όŘŀƝ ŎƻƳŜœƻǳ ŀ άeraέ Řƻ Dr. Zeno Domingues Maia como 

ƻŎǳǇŀƴǘŜ άinterinoέ Řƻ cargoΣ ŜƭŜ ǉǳŜ ŜȄŜǊŎƛŀ ŀ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ άcontadorέ Řŀ 

Prefeitura ς não era Vice-Prefeito, mas que iria assumir por seis vezes o 

comando da cidadeύΤ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛƴŘƻ ŎƻƳ ƻǎ άPrefeitos nomeadosέΣ ƴƻ 

preíodo de março de 1935 a maio de 1936 ς Ângelo João Suzigan Sans; de 

23 de maio/1936 a maio/1945, portanto durante nove anos ς Plácido 

Ribeiro Ferreira; de 15 de maio/1945 até 11 de março/1947; de 11 de 

março/1947 e até o final deste ano - João Eduardo Mac Knight, sendo o 



ǵƭǘƛƳƻ Řƻǎ άPrefeitos nomeadosέ ǇŜƭƻ Estado, pois logo voltariam as 

eleições no Brasil. 

 

Em 1947: volta o período das eleições  

pelo povo para os cargos de  

Prefeito e de Vereadores 

* Os prefeitos eleitos pelo povo a partir da volta das eleições em 1947 e 

para gestão de quatro anos: de 1948 a 1951 ς Prefeito Lourival João 

Kirches - Lori; de 1952 a 1955 ς Comendador Américo Emílio Romi (parte 

final de 1955, de 14 de julho até 31 de dezembro, foi tǊŜŦŜƛǘƻ άƛƴǘŜǊƛƴƻέ ς 

o vice Dr. Domingos Finamore, que completou a gestão de Emílio Romi, 

que permaneceu de licença por motivo de viagem à Europa e depois 

afastado por motivo de saúde); de 1956 a 1959 ς Prefeito pela segunda 

vez, agora eleito e da primeira vez nomeado, Benedito da Costa (Didi) 

Machado; de 1960 a 1963 ς Dirceu Dias Carneiro; de 1964 a 31 de 

janeiro/1969, gestão superior a quatro anos ς Ângelo Giubbina (teve seu 

mandato prorrogação de um ano, assim como em todo o Brasil); de 1° de 

fevereiro/1969 a 31 de janeiro/1973 ς Bráulio Pio (em julho de 1971 foi 

tǊŜŦŜƛǘƻ άƛƴǘŜǊƛƴƻέ  ς o vice Augusto Scomparim); de 1° de fevereiro/ 

1973 a 31 de janeiro/1977 ς Walter Landucci ς Tourinho; de 1° de 

fevereiro/1977 a 31 de janeiro/1983 ς Isaias Hermínio Romano ς 

Romaninho; de 1º de fevereiro/1983 a 31 de dezembro/1988 ς José 

Maria de Araújo Junior. 

 

tƻǎǎŜ Řƻǎ άŜƭŜƛǘƻǎέ Ǉŀǎǎŀ ǇŀǊŀ ƻ Řƛŀ  

1° de janeiro 

* A partir de 1989 (ano do centenário da República), a posse dos 

Prefeitos e Vereadores eleitos saiu de 1º de fevereiro, como vinha 

acontecendo nas últimas eleições no Brasil, sendo antecipada para o 



primeiro dia do Ano Novo. E esta foi a relação dos próximos Prefeitos 

barbarenses, para gestões de quatro anos: 

* De 1º de janeiro/1989 a 31 de dezembro/1992 ς novamente Isaias 

Hermínio Romano ς Romaninho; anos cheios de 1993/1994/1995/1996 ς 

novamente José Maria de Araújo Junior; 1997/1998/1999/2000, 

fechando o Século 20 ς Dr. José Adilson Basso. 

* A partir da entrada do Século 21, estes foram os Prefeitos de Santa 

Bárbara d´Oeste: 2001/2002/2003/2004 ς Professor Álvaro Alves Corrêa; 

2005/2006/2007/2008 ς pela terceira vez Prefeito, o empresário José 

Maria de Araújo Junior (recordista do período das eleições diretas pelo 

povo, tendo exercido o cargo, em três gestões, por 14 anos no total); 

2009/2010/2011/2012 ς Dr. Mário Celso Heins (em dois curtos períodos 

do ano 2012, primeiramente de 21 de junho a 24 de julho e depois de 21 

de novembro a 31 de dezembro, completando a gestão, devido ao 

afastamento do Prefeito Mário Heins ǇŜƭŀ άJustiçaέΣ ŜȄŜǊŎŜǳ ƻ ŎŀǊƎƻ ƻ 

Vice-Prefeito eleito em sua chapa, o Sr. Luís Vanderlei Larguesa); 

2013/2014/2015/2016 ς Denis Eduardo Andia; o atual Prefeito da cidade,  

o único da história reeleito seguidamente, desta vez para o quatriênio de 

2017/2018/2019/2020, é Denis Eduardo Andia (e ele é, portanto, o 

Prefeito Řƻ άBicentenário de Fundaçãoέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ŦǳƴŘŀŘƻ ŜƳ 04 de 

dezembro/1818).  

 

Os Intendentes ou Prefeitos com  

άƳŀǊŎŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀǎέ 

Intendente Ŝ tǊŜŦŜƛǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ άǊŜŎƻǊŘƛǎǘŀέ 

 no comando da cidade:  

Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza: 26 anos 



 

Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza: 26 anos, sendo 

мм ŀƴƻǎ ŎƻƳƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Ŝ мр ŀƴƻǎ ŎƻƳƻ άtǊŜŦŜƛǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

(o maior de todos nos tempos primitivos)  

 

h tǊŜŦŜƛǘƻ άǊŜŎƻǊŘƛǎǘŀέ ŀǇƽǎ ŀ Ǿƻƭǘŀ Řŀǎ  

eleições populares:  

José Maria de Araújo Junior 



 

José Maria de Araújo Junior - Zé Maria:  

14 anos como Prefeito (em três mandatos, alternados) 

 

h ǵƴƛŎƻ άǊŜŜƭŜƛǘƻ ǎŜƎǳƛŘŀƳŜƴǘŜέ ǇŜƭƻ ǇƻǾƻ 

 como Prefeito Municipal:  

Denis Eduardo Andia 

 

Denis Eduardo Andia:  



único reeleito pelo povo de forma seguida como Prefeito Municipal 

(ganhou as duas últimas eleições, em 2012 e em 2016) 

 

h άtƻŘŜǊ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ ƴŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ŀœńƻ 

* O primeiro presidente por ocasião da primeira eleição para a formação 

da Câmara Municipal barbarense em 12 de setembro/1869 foi o vereador 

mais votado, Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (pai daquele 

que também seria um grande político da cidade, o Coronel José Gabriel 

de Oliveira e Souza, este que tem seu nome em escola do centro da 

cidade e em rua da zona leste; e pai, também, de Joaquim de Oliveira e 

Souza, este que tem seu nome em rua central da cidade ς Rua Joaquim de 

Oliveira). Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza também é 

nome de rua na cidade (uma rua das mais curtas), no Jardim Mariana, 

bairro localizado no centro geográfico do município barbarense.   

ϝ [ƻƎƻ ǉǳŜ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘŀ ŀ άRepública Federativaέ Řƻ .ǊŀǎƛƭΣ ŀǎ άCâmaras 

Municipaisέ ŦƻǊŀƳ extintas, mas por breve período da história. No 

período de 1930 (final de outubro) até maio/1936, na gestão de Getúlio 

Vargas na Presidência da República do Brasil, os municípios novamente 

ficaram sem a atuação das Câmaras de Vereadores.  

* A volta Řƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ άPoder Legislativoέ ƻŎƻǊǊŜǊƛŀ ŜƳ 1936 e, 

ŘƛŀƴǘŜ Řŀ άDitadura Vargasέ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ƴƻ ǇŀƝǎΣ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊ ǎŜǊƛŀƳ fechadas 

as Câmaras em novembro/1937, só retornando a partir do ano 1948 (as 

eleições populares voltaram no final de 1947, depois da 

άredemocratizaçãoέ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘŀ ŜƳ 1945 no Brasil).  

 

Em 1975: vereadores passam a receber subsídios  

(salários mensais) 



* Os vereadores barbarenses passaram a receber subsídios - salários 

mensais - a partir do segundo semestre do ano 1975 (conforme Lei 

Complementar n° 25, de 02 de julho/1975).  

* Antes, a vereança era exercida por pura paixão à política, ninguém 

ganhava nada, não havia o pagamento pelos serviços que os vereadores 

prestavam à comunidade e ainda, por um período, havia até multa para os 

ausentes de sessões (em outro período da história, o horário das sessões 

era 6 horas da manhã, porque depois todos os vereadores tinham o seu 

trabalho normal no cotidiano). 

* Bem lá atrás na história, os ocupantes do cargo de Prefeito Municipal já 

recebiam seus salários mensais. 

Ainda meio recente, os vereadores barbarenses passaram a contar com 

auxiliaresΣ ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άassessores dos parlamentaresέ όŎŀǊƎƻǎ ŘŜ 

confiança) e também com remuneração mensal. 

 

Zezé Mano, vereadora  

 

* Vale registrar para a história que a primeira mulher eleita para o cargo 

de vereadora (pleito de 1982) foi uma jundiaiense radicada em Santa 

Bárbara desde os anos iniciais da década de 1960, a Professora Maria 



José Cavedal dos Santos Mano ς Zezé Mano (legislatura de 1983 a 1988). 

Foi Zezé Mano a primeira mulher a chegar, também, à presidência do 

άtƻŘŜǊ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ no período de 2001 a 2002. Ela também foi a primeira 

mulher da cidade eleita (pleito de 1996) para o cargo ŘŜ άVice-tǊŜŦŜƛǘŀέ 

(exercício de 1997 a 2000), sendo que Zezé Mano fez mais história ainda, 

pois chegou a assumir interinamente ŎƻƳƻ άtǊŜŦŜƛǘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ, no 

período de junho/1998, quando o Prefeito barbarense era o médico José 

Adilson Basso. 

 

No ranking de vereadores mais votados 

 * O candidato a vereador mais votado da história das 
eleições barbarenses é José Luís Fornasari - Joi, ele que por duas vezes 
conseguiu ultrapassar a marca dos três mil votos, o que nenhum outro 
conseguiu no legislativo barbarense. Joi Fornasari obteve 3.584 votos (em 
2012) e 3.172 (em 2016).  

 

* De tradicionalíssima família barbarense, Joi Fornassari é o vereador 
campeão de votos da cidade (ele perdeu a visão acidentalmente na fase 
de adulto, quando estava com seus 28 anos).  



* Na foto da esquerda, Joi Fornasari hoje; na foto do meio, Joi na 
juventude; na foto da direita, Joi Fornasari já um moço, na época em que 
ǘǊŀōŀƭƘŀǾŀ ŜƳ ŦŀǊƳłŎƛŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όƴŀ ά5ǊƻƎŀ 5ƻƛǎέΣ Řŀ ±ƛƭŀ .ǊŜŘŀύΣ ŘŜ 
quando tinha a sua visão normal. 

* Numa sequência dos mais votados, Antônio Carlos Ribeiro - Carlão 
Motorista chegou a obter 2.553 votos, a sua melhor performance nas 
urnas.  

* Vale salientar que a cada eleição cresce muito o número de eleitores 
em Santa Bárbara, bem mais que em outras cidades da região e este 
crescimento evidente que propicia uma votação numérica mais expressiva 
deste ou daquele candidato em relação ao passado. 

 

Na formação de um novo povo  

e na construção de uma cidade, ano a ano: 

! ŦŀƳƝƭƛŀ άhƭƛǾŜƛǊŀέ Ŝ ŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ά[ƛƴƻέΣ  

as duas que mais iriam se destacar  

com representantes seus no  

comando político de nossa cidade 

 

Patriarca:  

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

ϝ 9ƭŜ ǎŜǊƛŀ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀ ǇǊŜǎƛŘƛǊ ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ŀǇƽǎ ŀ 

ά9ƳŀƴŎƛǇŀœńƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŜƳ мусфΣ ǇŜǊƝƻŘƻ Řŀ ƳƻƴŀǊǉǳƛŀΣ 

quando imperava no Brasil o D. Pedro II. E à época quem presidia o 



άtƻŘŜǊ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ ǘŀƳōŞƳ ǘŜǊƛŀ ŀ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ά9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ ǉǳŀƴŘƻ ŀƛƴŘŀ 

ƴńƻ ƘŀǾƛŀ ŀ ŦƛƎǳǊŀ ƴŜƳ Řƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ƴŜƳ Řƻ άtǊŜŦŜƛǘƻ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭέΦ  

* O Tenente Antonio Theodoro de Oliveira lançaria dois filhos na política 

e ambos chegariam a altos cargos: José Gabriel e Joaquim Veríssimo 

ŦƻǊŀƳ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎέΣ Ƴŀǎ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀ 

chegaria a vôos mais maiores, pois também foi Prefeito Municipal e, por 

muitos anos, exerceu a presidência da Câmara de Vereadores, inclusive 

tendo acumulado ambas as funções, porque antigamente isso era 

permitido pela lei do Brasil. 

 O mais famoso da família: José Gabriel de Oliveira e 

Souza, que antes foi Major, depois Tenente-Coronel e depois ainda 

Coronel. 

* José de Oliveira - assim é que ele era chamado pelo povo. O grande 

Coronel José Gabriel de Oliveira se elegeu quantas vezes quis, tanto para 

ƻ ά[ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ ŎƻƳƻ ǇŀǊŀ ƻ ά9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΦ 

* A história da vila e depois cidade  

irá mostrar que esta família  

foi a que mais dominou o comando político  

em Santa Bárbara em seus 200 anos. 



 

Patriarca:  

João Batista Lino 

ϝ 9ƭŜ ǎŜǊƛŀ ŜƭŜƛǘƻ ǾŜǊŜŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά[ŜƎƛǎƭŀǘǳǊŀέ 

Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΦ Estaria entre os 

ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ άǎŜǘŜ ŜƭŜƛǘƻǎέ ŀǇƽǎ ŀ ά9ƳŀƴŎƛǇŀœńƻέΣ ŜƳ мусфΦ 

* Quando João Lino faleceu ς e ele já não era mais vereador -, deixou o 

comando dos negócios da família para um filho ainda jovem, de apenas 

14 anos: Peregrino de Oliveira Lino, que cuidaria de lotear as terras da 

família Lino, uma grande faixa no município, as quais deriam origem às 

vilas Linópolis (de Lino), Bortoleto e Jardim São Luís. Peregrino de 

Oliveira Lino (de apelido Pingo ς Ŝ ŀƝ ŘŀǊƛŀ ŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ άtƛƴƎƻ [ƛƴƻέύΣ 

também entraria na vida política, como o pai, e chegaria a ser vereador 

por longos anos na somatória das vezes em que fôra eleito, depois seria 

ǳƳ Řƻǎ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎέ ŀǇƽǎ ƻ ǊŜƎƛƳŜ ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴƻ Ŝ ǎŜ 

ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊƛŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƴƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀ ŎƻƳŀƴŘŀǊ ƻ άtƻŘŜr 

9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŎƻƳ ŀ ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀ ŘŜ άtǊŜŦŜƛǘƻ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭέ όƛǎǎƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ мфлтύΦ bŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻ Wƻńƻ ŘŜ 

hƭƛǾŜƛǊŀ [ƛƴƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻ ƴŜǘƻ Řƻ άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ Wƻńƻ [ƛƴƻ όWƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ [ƛƴƻύΣ 

também ingressaria na vida política barbarense e chegaria, assim como 

ǎŜǳ ǇŀƛΣ ŀƻ ŎŀǊƎƻ ŘŜ άtǊŜŦŜƛǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŝ ǇƻǊ Řǳŀǎ ǾŜȊŜǎΦ  

 



             O mais famoso da 

família: Tenente Peregrino de Oliveira Lino (que, por muitos anos, foi 

vereador, presidente da Câmara, Intendente e Prefeito Municipal), filho 

Řƻ ǾŜǊŜŀŘƻǊ Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ [ƛƴƻ όǉǳŜ Ŧƻƛ Řŀ άǇƛƻƴŜƛǊŀέ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭύ Ŝ 

pai de João de Oliveira Lino (foi duas vezes Prefeito). 

 

h άtƻŘŜǊ WǳŘƛŎƛłǊƛƻέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 

 

A sequência dos fatos acontecidos: 

* Foi em 1906 (em 19 de dezembro), portanto já no Século 20, que Santa 

.łǊōŀǊŀ όάŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέύ recebeu os foros de cidade, pela Lei Estadual 

número 1.038, que passaria a vigorar no começo de 1907, logo nos 

primeiros dias de janeiro.  

* Foi em 1958 (em 31 de dezembro) a criação Řŀ άComarcaέ ŘŜ Santa 

Bárbara d´Oeste, pelo Projeto de Lei Estadual número 476 (de autoria do 

Deputado Bento Dias Gonzaga). 

* Foi em 1962 (em 08 de abril) a instalação Řŀ άComarcaέ ŘŜ Santa 

Bárbara d´Oeste, composta apenas do município sede (funcionou 

inicialmente em imóvel pertencente à municipalidade, localizado na Rua 

Santa Bárbara, esquina com a Rua Graça Martins, no centro), sendo que o 



primeiro juiz a presidir a Comarca barbarense foi o Dr. Hermínio Xavier 

Soares Filho. 

 

O primeiro Juiz de Direito da Comarca barbarense: 

Dr. Hermínio Xavier Soares Filho 

 

* Foi em 1974 ŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řƻ άEdifício do FORUMέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ǇŀǊŀ ǎŜǊ 

ǎǳŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ άsedeέ ŜƳ Santa Bárbara d´Oeste, localizado em frente à 

tǊŀœŀ ά5ƻƴŀ /ŀǊƻƭƛƴŀέ Ŝ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ Avenida João Ometto, zona oeste.    

 

bŀ ƳŀǊŎŀ Řƻ άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 

/ƻƳ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŎƻƳŜƳƻǊŀƴŘƻ ƻ ǎŜǳ άbicentenárioέ ŘŜ fundação, sua 

άComarcaέ Ş ŘŜ ά3ª Entrânciaέ, porém agora chamada de ά9ƴǘǊŃƴŎƛŀ 

FinalέΦ  



 

A primeira sede do FORUM: 

 na Rua Santa Bárbara, no centro 



 

h άƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŦƻǊŜƴǎŜέ Ŝǎǘł ǎƻō ŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ  

ǎŜƛǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻέ 

 

Anexos do Poder Judiciário 
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h ά/ŜƴǘǊƻ WǳŘƛŎƛłǊƛƻ ŘŜ {ƻƭǳœńƻ ŘŜ /ƻƴŦƭƛǘƻǎ Ŝ /ƛŘŀŘŀƴƛŀέΣ 

 prédio localizado na Avenida dos Bandeirantes,  

na Vila Oliveira, zona norte 

 

 



O ά{ŜǘƻǊ Řŀǎ 9ȄŜŎǳœƿŜǎ CƛǎŎŀƛǎέΣ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Ŝǎǉǳƛƴŀ 

da Rua Dante Tortelli com a Rua 13 de Maio, área central 

 

hƴŘŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳ ƻǎ ά/ŀǊǘƽǊƛƻǎέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ  

 

ά/ŀǊǘƽǊƛƻ ŘŜ wŜƎƛǎǘǊƻ ŘŜ LƳƽǾŜƛǎ Ŝ !ƴŜȄƻǎ ŘŜ wŜƎƛǎǘǊƻǎ 

 deTítulos e Documentos e de Protestoέ 

* Cartório Zanatta, de 1° Ofício, de Registro de Imóveis, Registro de 

Títulos e Documentos, Registro Cível de Pessoas Jurídicas e Protestos de 

Letras e Títulos (primeiro oficial registrador foi Cândido Antonio Zanatta 

ς Candinho, depois Marcos Antonio Zanatta). Cartório instalado na cidade 

em 1962. 

       Cândido Zanatta ς Candinho, o 

άǇƛƻƴŜƛǊƻέ ŜƴǘǊŜ ƻǎ Řƻƴƻǎ ŘŜ ŎŀǊǘƽǊƛƻǎ ŀǇƽǎ ŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ά/ƻƳŀǊŎŀέΦ 



 

Atualmente está instalado no final da  

Rua 15 de Novembro, n° 1.510 

Oficial Registrador Marcos Antonio Zanatta  

 

ά/ŀǊǘƽǊƛƻ ŘŜ bƻǘŀǎέ 

* 1º Cartório de Notas e Protestos (tabelião João Gilberto de Souza, vindo 

a ocupar cargo vago, antes exercido interinamente por Antonio Valfrido 

de Godoy Moreira, a partir de 08/02/1964, tendo sido provido em 1968). 



        

Instalado na Rua Santa Bárbara, n° 327,  

no centro da cidade   

 

Tabelião João Gilberto de Souza 

 

άCartório de Registro Civilέ 



* Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais, Registros de 

Nascimentos, Casamentos, Óbitos e Registros de Interdições e Tutela, que 

é o mais antigo (seu primeiro Oficial foi Alfredo de Moraes Lima, de 1875 

a 1889, durante 14 anos, e o atual Oficial, desde 1° de março/ 2010, é 

Benedicto Simões). Antes, lá atrás na história barbarense, funcionava na 

ŎƛŘŀŘŜ ƻ άCartório de PazέΦ 

    

Instalado na Rua Tupinambás, n° 706, 

no  Jardim São Francisco   



       Tabelião Benedicto Simões  

 

Antes, o Tabelião era Nicolau Mário Ferro  

e o cartório funcionava no centro da cidade  

(com o falecimento do pai Nicolau, o filho César Ferro assumiu) 

 

άCartório Eleitoralέ 

* Cartório da 186ª Zona Eleitoral, com eleitores transferidos da antiga 93ª 

Zona (Piracicaba). 

http://1.bp.blogspot.com/-bVJ734YKgjQ/UBpa__2xySI/AAAAAAAAAH4/DsMyhCdxXyE/s1600/025+-+CL+NICOLAU+MARIO+FERRO+1976-1977++1993-1994.jpg


           

Instalado na Rua Tupis, n° 1.136/1.146, no Jardim São Francisco,  

perto da rotatória da SP-304 ς ά[ǳƛȊ ŘŜ vǳŜƛǊƻȊέ 

 

ά/ŀǊǘƽǊƛƻ Řƻ 5ƛǎǘǊƛōǳƛŘƻǊέ 

 άCartório Řƻ 5ƛǎǘǊƛōǳƛŘƻǊ ŘŜ [ŜǘǊŀǎ Ŝ ¢Ɲǘǳƭƻǎέ 

 (coordenado por Marcos Antonio Zanatta e João Gilberto de Souza) 



 

Instalado na Rua Santa Bárbara, n° 320, centro 

 

O Poder Público ς άtǊƻƳƻǘƻǊƛŀ ŘŜ Wǳǎǘƛœŀέ   

Instituição que ŎƻƴƎǊŜƎŀ ƻǎ άtǊƻƳƻǘƻǊŜǎ ŘŜ Wǳǎǘƛœŀέ όάtǊƻƳƻǘƻǊ 

tǵōƭƛŎƻέύ - no exercício das funções de proteção da lei, da justiça e da 

sociedade, atuando na defesa das pessoas, das famílias e da comunidade 

em seus direitos fundamentais. 



 

O Dr. Décio Farina foi o primeirƻ άtǊƻƳƻǘƻǊ tǵōƭƛŎƻέ 

do município barbarense 

 

A grande influência das ferrovias, o principal  
 

ƳŜƛƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ƴŀ ά9Ǌŀ Řƻ LƳǇŞǊƛƻέ 

 

! ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά9ǎǘŀœńƻ CŜǊǊƻǾƛłǊƛŀέ  

no município barbarense (em 27 de agosto de 1875): 

 ŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ŀ ƻǊƛƎŜƳ  

de uma nova cidade paulista ς ά!ƳŜǊƛŎŀƴŀέ 

 



 

h ǇǊŞŘƛƻ άǇƛƻƴŜƛǊƻέ Řŀ  

ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŜƳέ 

 

aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ǾƛǊƛŀ ǳƳ ƴƻǾƻ ǇǊŞŘƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ά9ǎǘŀœńƻέ 

ŜƳ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ 

* Na data de 27 de agosto/1875, festivamente e com a presença do 

Imperador D. Pedro II (este que veio em companhia de seu genro Conde 

d´Eu), entre outras grandes personalidades na comitiva imperial, foi 

inaugurada a primeira άEstação Ferroviáriaέ ǇŀǊŀ ǳǎƻ Řƻǎ barbarenses, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άEstação de Santa BárbaraέΣ Ŝǎǘŀœńƻ ŘŜ trem construída 



ŜƳ άVila AmericanaέΣ ƴŀ zona leste do município, bem distante do centro 

ŘŜ ǳƳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǉǳŜ ǎŜ ŜǎǘŜƴŘƛŀ ŀǘŞ ƻ άRibeirão QuilomboέΦ 

* Este fato, bem mais adiante, seria o ponto inicial da cidade de 

Americana, que adotou a referida data como sendo a de sua fundação 

oficial.  

* Desta forma, Dona Margarida, sem saber, na prática teria fundado de 

uma só vez duas cidades no Estado de São Paulo, mas Americana 

considera Ignácio Corrêa Pacheco e Antonio Basílio Bueno Rangel como 

seus fundadores. 

Já no centro barbarense, a sua segunda  

ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŜƳέ 

                     

* A segunda άEstação FerroviáriaέΣ ŀ central (foto acima), no município 

barbarense só foi construída em 1917, na baixada em direção ao setor 

norte do município (atual Avenida Tiradentes e ao lado fábrica matriz da 

άRomiέύΦ bŀ ƻŎŀǎƛńƻ Ŧƻƛ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘƻ όŜƳ 14 de julho) o trecho do ramal da 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro da cidade de Nova Odessa a 

Santa Bárbara, com tráfego de passageiros e de cargas. 

         

bƻǾŀǎ ά9ǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ¢ǊŜƳέΣ  

no Caiubi e no Cillos 



* Mais adiante, Santa Bárbara veio a ganhar outras duas άEstações 

FerroviáriasέΥ Ŧƻƛ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘŀ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ 1922 (em 29 de julho) a terceira 

ŜǎǘŀœńƻΣ ŀ άEstação de CaiubiέΣ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ ǎƛǘǳŀŘƻ ŀ ƻŜǎǘŜ Ŝ ǉǳŜ ŀ ǇŀǘƛǊ 

daí passaria a fazer a divisa com Piracicaba (mais precisamente com o 

Distrito de Tupi ς até então, o Caiubi fazia parte do território 

piracicabano), época em que o trecho ferroviário foi estendido até a 

vizinha Piracicaba; a quarta estação do município foi inaugurada no ano 

de 1924 (em 1º de outubro, mas com os trens já em operação desde 26 

de agostoύΣ Ŧƻƛ ŀ άEstação de CillosέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ƴŀ Fazenda Boa 

Esperança.  

 

A polêmica das linhas de divisa do município  

barbarense, do lado leste, começou bem cedo  

e inicialmente os problemas eram com Campinas  

 

A foto mostra este que é o último semáforo em terras de Americana.  L 

ogo ali na frente, começa o definitivo território barbarense, embora  

ǎƻƳŜƴǘŜ Řƻ ƭŀŘƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Řŀ ōŜƭŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

(ŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ ŘƛǾƛǎŀ ŦŀȊ ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ άȊƛƎǳŜ-ȊŀƎǳŜέ) 



  

          

No sentido Americana para Santa Bárbara:  

ŜǎǘŜ Ş ƻ ƳŀǊŎƻ Řŀ ŘƛǾƛǎŀ άŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀέ 

* De início, leitos de rios faziam a deliminatação de municípios. Assim, 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ tinha, em seus anos iniciais, estas linhas 

como limite: ao norteΣ ŎƻƳ ƻ άRio Piracicabaέ όŘƛǾƛǎŀ ŎƻƳ [ƛƳŜƛǊŀύΤ ao sul, 

com terras de Capivari; ao leste, ŎƻƳ ƻ άRibeirão Quilomboέ όŘƛǾƛǎŀ ŜǊŀ 

direto com Campinas e nesta área de terras estava incluída a chamada 

άVila AmericanaέΣ ŘŜ ǇƻǾƻŀŘƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜύΤ ao oeste, 

terras de Piracicaba, sendo que dois bairros rurais separam os dois 

municípios, Caiubi do lado barbarense e Tupi, do lado piracicabano 

(antes, Caiubi pertencia ao município de Piracicaba). 



 

O pivô da discórdia da divisa:  

ƻ άwƛōŜƛǊńƻ vǳƛƭƻƳōƻέΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜƴǘǊƻ όƻǳ ƴƻ ƭƛƳƛǘŜύ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ  

e depois dentro da nova cidade, Americana 

* Ainda nos anos iniciais da quarta década do Século 19, surgiram os 

primeiros embates pela delimitação de suas terras entre Santa Bárbara (e, 

por consequência, Piracicaba, a qual a área barbarense ainda estava 

vinculada) e Campinas. E o confronto prosseguiu por muitos anos, até o 

início do Século 20. Na sequência, vieram estes fatos dentro desta batalha 

άpolíticaέ ǇŜƭŀǎ ǘŜǊǊŀǎ Řŀ ŀƴǘƛƎŀ άRegião dos ToledosέΥ 

 

Ano de 1833 (em 06 de fevereiro) 

* A Câmara de Vereadores da Vila Nova da Constituição (atual 

Piracicaba), a que pertencia {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΣ aprovou o 

plano de divisa de suas terras, apresentando-o à Câmara de Vereadores 

da Vila de São Carlos (atual Campinas), que o aceitou, firmando o acordo 

em 18 de março do mesmo ano, com o estabelecimento das linhas 

demarcatórias da divisa entre Campinas e Santa Bárbara, na foz do 

άRibeirão QuilomboέΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ ŜǎǘŜ Ǌƛƻ ŀŎƛƳŀΣ divisando com a sesmaria 



de herança do Capitão Joaquim José Teixeira Nogueira, dali seguindo a 

duas sesmarias ao vento sul. 

 

Ano de 1893 

* Verifica-se o efetivo início da formação do pƻǾƻŀŘƻ ŘŜ άVila 

!ƳŜǊƛŎŀƴŀέΣ ƴŀǎ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ άEstação Ferroviária de Santa Bárbaraέ 

e do território da CŀȊŜƴŘŀ άaŀŎƘŀŘƛƴƘƻέ. 

 

Ano de 1896 (em 08 de outubro) 

* Nesta data iniciou-se uma longa disputa entre Santa Bárbara (defendida 

por políticos de Piracicaba, notadamente por Antonio de Moraes Barros) 

e Campinas pelo domínio de uma área do território barbarense, onde se 

ŦƻǊƳŀǊŀ ƻ ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ, disputa em que se exigia do 

Congresso Estadual a definição das linhas de divisa entre os dois 

municípios, que para os barbarenses (baseados em acordo firmado em 

março de 1833) de fato - mas não de direito - ŘŜǾŜǊƛŀƳ ǎŜǊ άǇŀǊǘƛƴŘƻ-se da 

barra do Ribeirão Quilombo, entre as sesmarias de Dona Margarida da 

Graça Martins e a do Capitão Joaquim José Teixeira Nogueira, o que os 

campineiros ƴńƻ ŀŎŜƛǘŀǾŀƳέΦ  

* Tanto os fiscais de Santa Bárbara como os de Campinas coletavam 

impostos dos mesmos comerciantes situados em Vila Americana (ao 

ǊŜŘƻǊ Řŀ άEstação de Santa Bárbaraέ ς estação de trem), sendo que 

alguns pagavam para Santa Bárbara e outros para Campinas, gerando 

confusão, dúvidas e mesmo brigas, sendo necessária a ação da polícia, 

pois os fiscais de Santa Bárbara chegavam a invadir casas de 

comerciantes exigindo o pagamento de impostos (os moradores 

próximos à estação de trem queriam é pertencer a Campinas e não a 

Santa Bárbara). 

 

Ano de 1897 (em 12 de junho)  



* A Câmara de Vereadores de Campinas enviou ofício ao Secretário dos 

Negócios do Interior do Estado de São Paulo solicitando a definição do 

caso das linhas de divisa com Santa Bárbara e requerendo a anexação da 

άVila dos Americanosέ ŀƻ ǎŜǳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ Ǉƻƛǎ ŜǊŀ Santa Bárbara que 

recolhia todos os impostos de seus moradores, os quais desejavam 

pertencer a Campinas, porque seus meios de transportes eram melhores. 

 

Ano também de 1897 (em 13 de junho)  

* Foi inaugurada a "Capela Santo Antonio" nas ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ άEstação 

de Santa Bárbaraέ όEstação de Trem), com a celebração da primeira 

missa. 

 

* Sempre no dia 13 de junho ŀ άVila Americanaέ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ǊŜǳƴƛǊ ƻ ǇƻǾƻ 

em festas religiosas, em louvor ao padroeiro, Santo Antonio (e a tradição 

foi mantida pela atual cidade de Americana).  

 

Ano de 1900 (em 1º de janeiro)  



               

ϝ ! άEstação Ferroviária de Santa Bárbaraέ όŦƻǘƻ ŀŎƛƳŀύ Ǉŀǎǎou a chamar-

se "Estação de Vila Americana", mas ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ άefeitos postaisέ 

(entrega de correspondências), como o Secretário do Interior do Estado 

de São Paulo declarou ao administrador dos Correios, entretanto a 

ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŘŜ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ festejou grandemente, considerando o 

acontecimento como um fato consumado, separando-se de Santa 

Bárbara a partir desta data e deste fato. 

 

Ano também de 1900 

ϝ Cƻƛ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛŘŀ ŀ ǇƭŀŎŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀƴŘƻ ŀ άVila AmericanaέΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻ 

ƴǵŎƭŜƻ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ άEstação de Santa Bárbaraέ ǘŜǾŜ ŎƻƳƻ ǎŜǳǎ 

formadores (na prática seus fundadores) o Capitão Ignacio Corrêa 

Pacheco e Antonio Basílio Bueno Rangel (um pouco mais adiante na 

história, o referido núcleo - e seu povoado - passou a ser a cidade de 

Americana). 

 

Ainda em 1900 (em maio) 

* A Câmara de Vereadores de Santa Bárbara aprovou o seu Projeto de Lei 

n° 42, autorizando o Poder Executivo ŀ άŘŜǎǇŜƴŘŜǊ ŀǘŞ ǎŜƛǎ Ŏƻƴǘƻǎ ŘŜ ǊŞƛǎ 

para resolver a questão pendente das divisas de Santa Bárbara com o 

município de Campinas, sendo este serviço feito por engenheiro 



habilitado, que era igualmente autorizado a ajustar advogados para 

defender os direitos do município barbarense e onde fosse preciso seria 

ǳǎŀŘŀ ŀ ǾŜǊōŀ ŀ ǎŜǊ ŀǇǊƻǾŀŘŀέΦ 

 

Ano de 1901 

* Tentando colocar ordem na região, o município de Campinas chegou 

mesmo a designar para a Vila Americana ǳƳ άSub-Intendente/PrefeitoέΦ 

Foi destacado para exercer o cargo o sr. Sebastião Antas de Abreu (nem 

mesmo assim se chegou à solução definitiva para o impasse entre as duas 

cidades com relação à vinculação do território de Vila Americana). 

 

Ano de 1902 (em 20 de outubro)  

* Um vereador do município de Campinas, sr. João de Paula Castro, 
apresentou em sessão ordinária uma indicação que foi aprovada, isso para 
a criação do Distrito ŘŜ tŀȊ ŘŜ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ, um teritório ainda 
disputado por Santa Bárbara e Campinas, quando o Prefeito campineiro 
era o Sr. Antônio Álvaro Lobbo.     

 
 

Ano de 1903  
 
* Mesmo diante de uma nova situação para a região em termos de linhas 
limítrofes, as pessoas que morriam em Vila Americana, nas imediações 
Řŀ άEstação de Santa BárbaraέΣ ŎƻƴǘƛƴǳŀǾŀƳ ŀ ǎŜǊ enterradas no 
Cemitério de Santa Bárbara, porque era muito mais dificultoso e longe  
o encaminhamento dos falecidos para cemitério de Campinas (isso 
perdurou até que fosse providenciado para o ano de 1903 um cemitério 
para a área da Vila Americana).  
 
Ano de 1904 (em 30 de julho) 
 
* O Congresso Legislativo do Estado de São Paulo aprovou, pela lei nº 

1916, a efetiva criação do 5ƛǎǘǊƛǘƻ ŘŜ tŀȊ ŘŜ ά±ƛƭŀ Americanaέ - de forma 

definitiva e oficialmente - pertencente ao município de Campinas. Nesta 



data acabariaΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǇŀǊŀ ŀ άVila Americanaέ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ dependência 

de Santa Bárbara. 

* Isso perduraria até a data de 12 de novembro/1924Σ ǉǳŀƴŘƻ ŀ άVila 

Americanaέ ǎŜ separaria também de Campinas, sendo que antes, em 

conformidade com acordo definido em 1833 quanto ao estabelecimento 

das linhas de divisaΣ ǎŜǳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ άEstação Ferroviária de 

Santa Bárbaraέ ŦŀȊƛŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ Santa Bárbara άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ.  

 

Ano de 1905 (em 07 de janeiro) 

 ϝ ! άVila Americanaέ Ŧƻƛ ŜƭŜǾŀŘŀ ŀ Distrito de Paz e somente a partir de 

então Santa Bárbara deixou de receber os impostos devidos por seus 

comerciantes, ficando o direito e a incumbência pelo lançamento dos 

mesmos para a Câmara de Campinas. 

 

Ano de 1924 (em 12 de novembro)  

* Deu-se, de forma oficialΣ ŀ άEmancipação Político-Administrativaέ ŘŜ 

ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ, que assim ganhou a sua autonomia política e tornou-se 

o atual município de Americana, dentro da região leste do Estado de São 

Paulo, tendo como suas divisas: ao norte, Limeira; ao sul, Nova Odessa; ao 

leste, Cosmópolis e Paulínia; e ao oeste, Santa Bárbara.   

  

A nova polêmica da linha de divisa:  

agora entre Santa Bárbara e Americana 



 

* .ŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜΣ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜ όŀ ŎƛŘŀŘŜ άƳńŜέύ Ŝ !ƳŜǊƛŎŀƴŀ όŀ 

ŎƛŘŀŘŜ άŦƛƭƘŀέύ ŦŀȊŜƳ άŘƛǾƛǎŀέ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ łǊŜŀ Řƻ ά{ƘƻǇƛƴƎ 

¢ƛǾƻƭƛέΣ ǇŜƭŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ όŜƳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜύ Ŝ ǳƳ 

pouco antes da Avenida Iacanga (em território americanense).  

Ano de 1963 (em 29 de março) 

* Os vereadores barbarenses, conforme consta em ata da Câmara 

Municipal, revoltados com o Prefeito de Americana, se inflamaram em 

ǎŜǳǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ƴŀ ŘŜŦŜǎŀ Řŀ άintegridade territorialέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ Ǉƻƛǎ 

uma notícia ǇǳōƭƛŎŀŘŀ ƴƻ ƧƻǊƴŀƭ άDiário de São Pauloέ όŜƳ ǎǳŀ ǇłƎƛƴŀ ммύ 

ǘǊƻǳȄŜ ǉǳŜ άo Prefeito de Americana pretende avançar em 1,5 km a linha 

de divisa entre os dois municípios vizinhos, avançando pela área da Vila 

Mollon, incluindo-ǎŜ ŀ łǊŜŀ Řŀ άUsina Açucareira de CillosέΣ ŀƻ ƭŜǎǘŜ Ŝ 

ŜƴǘǊŀƴŘƻ ŀ ǎǳƭ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ Ŝ ŀƻ ŜǎǘŜ ŀƳŜǊƛŎŀƴŜƴǎŜέΦ h 

assunto não prosperou, tendo o Jornal D´Oeste também combatido 

fortemente a pretensão de Americana. A luta barbarense deu resultado e 

as linhas limítrofes ficaram inalteradas: a Resolução de 04 de novembro 

do mesmo ano, da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, 

ŘŜǘŜǊƳƛƴƻǳ ǇŜƭƻ άarquivamento da representação de AmericanaέΦ 

 



Ano de 1978 (em 24 de dezembro) 

ϝ "ǎ ǾŞǎǇŜǊŀǎ Řƻ bŀǘŀƭΣ Ŝƛǎ ǉǳŜ ƻ ƧƻǊƴŀƭ άO Estadãoέ ǇǳōƭƛŎou uma matéria 

que informou que a cidade de Americana novamente quer mudar a divisa 

de seu município com Santa Bárbara d´Oeste para o Córrego Mollon, que 

deságua no Rio Piracicaba, aumentando em seu território uma faixa de 9 

km, de terras barbarenses. A mudança é anseio dos moradores, por 

exemplo, do bairro Vila Mollon, que necessita de toda a infraestrutura, 

citando que a Rua Alumínio, que, do lado par pertence a Americana e 

conta com as redes de água e esgoto, mas que o lado ímpar pertence a 

Santa Bárbara e só conta com a rede de água. A polêmica, que é bem 

antiga, porém antes a disputa era com Campinas, voltou, mas nada se 

modificou nas linhas de divisa.  

 

Ano de 1989 

* No início do segundo semestre deste ano (22 de julho), de novo voltou a 

polêmica sobre as mesmas linhas de divisa de Santa Bárbara d´Oeste e 

outra vez o embate partiu de Americana (de sua Câmara Municipal), 

numa disputa encabeçada pelo vereador americanense João Jorge, de 

cuja luta pretendia, através de plebiscito, estabelecer do lado oeste de 

seu município nova linha limítrofe com as terras barbarenses, estendendo 

a divisa para dentro dos setores compreendendo bairros como os da Vila 

Mollon e da Vila Dainese (uma parte de cada um desses bairros em cada 

município) e Jardim Europa (onde atualmente a divisa é feita pela 

ŎƘŀƳŀŘŀ άAvenida da AmizadeέύΣ ǇƻǊŞƳΣ ŎƻƳ ŀ defesa dos barbarenses 

na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo feita pelo Deputado 

Jairo Mattos (de Piracicaba), que propôs a supressão da emenda à 

Constituinte e a emenda de fato caiu. O Prefeito de Santa Bárbara, Isaias 

Hermínio Romano, que acompanhou de perto os trabalhos na Assembléia 

Legislativa, em companhia de assessores e de alguns vereadores, 

comemorou o feito, pois nada foi alterado, permanecendo a atual linha 

limítrofeΣ ǉǳŜΣ ŘŜ ŦŀǘƻΣ Ş ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ άzigue-zagueέΦ bŀ ŞǇƻŎŀΣ ŀ 

população só da zona leste barbarense girava em torno de 60 mil 

habitantes. 



Houve certa polêmica na linha de divisa  

também do lado oeste:  

antes, Caiuby pertencia a Piracicaba  

* No começo da história de Santa Bárbara, o atual bairro rural do Caiuby 

(depois Caiubi) estava incorporado ao território de Piracicaba, ligado ao 

bairro do Tupy (depois Tupi). Somente com o advento da construção da 

άEstação de Tremέ ƴƻ ƭƻŎŀƭ Ş ǉǳŜ ƻ Caiubi foi anexado pelo Governo 

Estadual ao território barbarense.  

* A certa polêmica na época foi que o Tupy não queria que o Caiuby fosse 

άdesmembradoέ ŘŜ ǎǳŀ łǊŜŀ piracicabana, porém prevaleceu a decisão 

do Estado no estabelecimento da nova linha divisa entre os dois 

municípios ς Santa Bárbara όǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŜǊŀ άŘȰhŜǎǘŜύ Ŝ Piracicaba.  

 

A Estação do Caiubi, 

que deu origem a um novo bairro 

 

! ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ άŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀέ Řƻ 

município barbarense 



 

 

 

 

* No mapa do Estado de São Paulo, Santa Bárbara d´Oeste está inserida 

na região leste, tendo como cidades vizinhas/limítrofes: ao norte ς 

Limeira (antes, a denominação de Limeira, mais nova que Santa Bárbara, 

ŜǊŀ άaƻǊǊƻ !ȊǳƭέΣ ŘŜǇƻƛǎ άwŀƴŎƘƻ Řŀ [ƛƳŜƛǊŀέΣ ƴŀ łǊŜŀ Řƻ wƛōŜƛǊńƻ ŘŜ 

Tatuibi, isso a partir de 15/09/1826); ao sul ς Capivari όŀƴǘŜǎ ŜǊŀ ά!ǊǊŀƛŀƭ 

ŘŜ {ńƻ Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ Řƻ /ŀǇƛǾŀǊƛ ŘŜ .ŀƛȄƻέΣ ƛǎǎƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ млκлтκмуонΣ Ƴŀǎ 

o início de sua povoação vem de 30/04/1783) e Monte Mor (que antes 



estava atrelada a Capivari); ao leste ς Americana (antes era com 

CampƛƴŀǎΣ ŀǘŞ ƻ άwƛōŜƛǊńƻ vǳƛƭƻƳōƻέύΣ Nova Odessa e Sumaré; ao oeste ς 

Piracicaba όŀƴǘŜǎ ŜǊŀ ά±ƛƭŀ bƻǾŀ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻέύ Ŝ Rio das Pedras.  

ϝ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜ ǇŜǊǘŜƴŎŜ Ł άwΦaΦ/Φ - Região 

aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ ŘŜ /ŀƳǇƛƴŀǎέΦ  

 

Limite ao norte

 

[ƛƳƛǘŜ ŀƻ ƴƻǊǘŜΥ ŎƻƳ [ƛƳŜƛǊŀ ƻ Ǉƻƴǘƻ Ş ƻ άwƛƻ tƛǊŀŎƛŎŀōŀέ  

Ŝ ŎƻƳ ŀ ŘǳǇƭƛŎŀŘŀ άtƻƴǘŜ Řƻ Cǳƴƛƭέ 



                           

 

 

Limite ao sul 

  



 

ϝ [ƛƳƛǘŜ ŀƻ ǎǳƭΥ ŎƻƳ /ŀǇƛǾŀǊƛ ƻ Ǉƻƴǘƻ Ş ƻ άƻōŜƭƛǎŎƻέ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ŜƳ 

homenagem àquele que abriu a estrada (ainda de terra), o Prefeito e 

ά/ƻƳŜƴŘŀŘƻǊέ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛΣ ǉǳŜ ƛƴǎǘŀƭƻǳ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŀ 

ŜƳǇǊŜǎŀ άLƴŘǵǎǘǊƛŀǎ wƻƳƛέΦ [ƛƳƛǘŀ-se, em outro ponto do município, 

também com Monte Mor. 

 

 

 



 

 

Ainda limite ao sul: com Sumaré ƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ǎńƻ ƻǎ άtƻǎǘƻǎ DǊŀŀƭέΣ 

 dos dois lados da Rodovia dos Bandeirantes, no Km 125 

 

Limite ao leste 

* Inicialmente com o município de Campinas e depois com a nova 

ŎƛŘŀŘŜΣ !ƳŜǊƛŎŀƴŀ όŀƴǘŜǎ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ ƻǳ ά±ƛƭŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέύΣ 

sendo um ponto na SP ς олп όwƻŘƻǾƛŀ ά[ǳƛȊ ŘŜ vǳŜƛǊƻȊ), altura de 

pequeno núcleo formado pelos bairros que são bem colados - Jardins 

dos Cedros/Jacira/Monte Líbano/Brasília, estes do lado externo da 

rodovia, enquanto que do lado interno é o formado pelo núcleo maior, 

de bairros maiores ς Jardins Gerivá/Amélia/Pântano/Mollon. Limita-se, 

em outros pontos do município, também com Nova Odessa e Sumaré. 



 

Rodovia SP ς олпΣ ŀ ά[ǳƛȊ ŘŜ vǳŜƛǊƻȊέ 

* O outro ponto de divisa é pela Avenida Santa Bárbara, onde as linhas 

limítrofes são em pontos diferentes e não em linha reta. 

 

Limite pela via interna: o ponto é a Avenida Santa Bárbara  

(na foto, veículo adentrando ao território barbarense) 



 

Na mesma Avenida Santa Bárbara  

ϝ bŀ ŦƻǘƻΣ ǾŜƝŎǳƭƻ ǎŀƛƴŘƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ƴŀ ŀƭǘǳǊŀ Řŀ άŜǎǘłǘǳŀ Řŀ 

Liberdadade Řƻǎ 9¦!έΣ Řŀ ƭƻƧŀ IŀǾŀƴ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ǇŀǊŀ ŀŘŜƴǘǊŀǊ 

ao território americanense. 

 

Limite ao oeste 



                 

 
O bairro rural do Caiubi faz a divisa, 

sendo o último ponto do lado barbarense 

 



      

 

* Limite ao oeste: com Piracicaba e o ponto é entre os bairros rurais de 

Caiubi (lado barbarense) e de Tupi (lado piracicabano), na altura do 

άaƻǘŜƭ {Ŝǉ-{ŀōŜέΣ ŜǎǘŜ Ƨł ŜƳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŘŜ tƛǊŀŎƛŎŀōŀΦ [ƛƳƛǘŀ-se, em 

outro ponto do município, também com Rio das Pedras. 

 

Santa Bárbara possui 

um grande território 

 

* Área territorial: é bastante extensa, totalizando 271 km2.  

* Altitude: está a 540 metros acima do nível do mar. 

* Latitude: Sul 22° 45´00´´ 

*  Longitude: Oeste 47° 24´ 45´´ 



* Ponto mais alto do município: Sul, na divisa com Capivari, próximo à 

άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ .Ŝƴǘƻέ ς altitude de 664 m. 

* Ponto mais baixo: Oeste, na divisa com Limeira e Piracicaba ς ponto do 

Rio Piracicaba, próximo ao bairro Cruzeiro do Sul ς altitude de 496 m.  

* Santa Bárbara d´Oeste tem clima quente com inverno seco. 

* Temperatura média anual: 22,2°C   

* Solo: predominante ς podzólico vermelho. 

* Relevo: ligeiramente ondulado. 

* O município de Santa Bárbara d´Oeste está distante cerca de 138 km da 

cidade de São Paulo, a Capital do Estado e está a 40 km de Campinas 

όǎŜŘŜ Řƻ άAeroporto Internacional de ViracoposέύΦ Campinas é a Capital 

da Região Metropolitana. 

População atual: estimada em 200 mil habitantes (ou bem próximo desta 

marca). 

 

Rodovias de acesso a  

Santa Bárbara d´Oeste   

em seus 200 anos 



 

A -   SP - 348, do Sistema Anhanguera-

Bandeirantes, a mais nova rodovia que passa pelo território barbarense, a 

άwƻŘƻǾƛŀ Řƻǎ .ŀƴŘŜƛǊŀƴǘŜǎέ όƭƛƎŀœńƻ Řŀ Capital com o interior, até 

Campinas e outro trecho dela, que desemboca o seu tráfego na SP - 304 ς 

άRodovia Luiz de QueirozέΣ ŜƳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ǇŀǊŀ ŘŜǇƻƛǎ ǎŜƎǳƛǊ 

no sentido Limeira e, de outro lado, a alça que liga a Piracicaba, também 

pela SP ς 304 ς άRodovia Luiz de QueirozέύΤ  

 

B -  SP - 304, ŀ άRodovia Luiz de 

Queirozέ όƭƛƎŀœńƻ ƻŜǎǘŜ ŎƻƳ Piracicaba e ligação leste com Americana ς 

Rodovia Anhanguera ς Campinas ς São Paulo); 

  



C -    SP - 306 - ligação norte com Limeira e depois  

IracemápolisΣ ǇŜƭƻ ǘǊŜŎƘƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άLuiz OmettoέΤ 

 

D ς  Também SP - 306 (ligação sul com 

άRodovia do Açúcarέ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ Capivari, pelo trecho denominado de 

άwƻŘƻǾƛŀ /ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛέ); 

 

E ς   SP - 135Σ ŀ άRodovia Dona Margarida da Graça 

MartinsέΣ ŜǎǘǊŀŘŀ ŀƴǘƛƎŀ όƭƛƎŀœńƻ ƻŜǎǘŜ ς interna ς com o bairro 

barbarense de Caiubi, com o Distrito piracicabano de Tupi e com a cidade 

de Piracicaba); 

F -    Avenida Santa Bárbara, antiga estrada interna (ligação 

a leste com a área comercial dos shoppings barbarenses e com a cidade 

de Americana).  

 

A explosão demográfica nas décadas de 1970/1980 

 e o comportamento diferente dos moradores da 

 άƴƻǾŀ ŎƛŘŀŘŜέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ς ŀ ƴƻǎǎŀ άȊƻƴŀ ƭŜǎǘŜέ 



A frenética abertura de novos loteamentos no município, especialmente 

no lado leste, em direção à vizinha Americana, provocou uma verdadeira 

explosão demográfica em Santa Bárbara d´Oeste. 

A outrora pacata e sossegada cidade, na qual muitos se conheciam entre 

si, deu lugar a um município mais agitado, diferente e com muita gente 

desconhecida caminhando pelo centro histórico.  

Pronto, a formação da zona leste na prática dividiu Santa Bárbara d´Oeste 

ς e por bom tempo - em duas cidades dentro de um mesmo município de 

grande extensão territorialΦ 5Ŝ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άcidade velhaέΣ ŎƻƳ 

crescimento acentuado a partir da década de 1960, em razão da forte 

ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦ 5ƻ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άnova cidadeέΣ 

para onde muitos migraram, porém pensando mais em serem de 

Americana que da terra que os acolhia, a Santa Bárbara, notadamente 

porque nos anos iniciais da formação das novas vilas, novos bairros, seus 

novos habitantes ς quase que na totalidade - se utilizavam mais de 

serviços diversos prestados pela vizinha Americana, inclusive tendo maior 

facilidade de locomoção para o centro americanense, com linhas de 

ônibus circulares bem servidas, de curtos espaços de tempo, 

simultaneamente pelas empresas da AVA ς Auto Viação Americana e 

Ouro Verde, ao passo que as linhas oferecidas pelas empresas, em 

sequência - AODI ς Auto Ônibus Dois Irmãos, depois Ensatur e depois 

ainda VIBA ς Viação Barbarense para se trazer o povo da άŘƛǎǘŀƴǘŜέ Ȋƻƴŀ 

leste para o centro barbarense, se apresentavam como insuficientes e 

com muita demora nos intervalos dos  ônibus. Atualmente, quando o 

panorama vem se modificando, os serviços de ônibus, com suas linhas 

ŎƛǊŎǳƭŀǊŜǎΣ ǎńƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜƳǇǊŜǎŀΣ ŀ άNova ViaάΦ 

 

Muitos americanenses, mas apenas de  

άƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŜƳ ƘƻǎǇƛǘŀƭέ Řŀ ǾƛȊƛƴƘŀ ŎƛŘŀŘŜΣ  

ŘŜ Ŧŀǘƻ ǎńƻ ŘŜ άƻǊƛƎŜƳέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 



* Eis aí uma nova polêmica que se criou. O pai e a mãe (grávida) moram 

em Santa Bárbara, em especial nos novos bairros que se localizam na 

divisa com Americana. Em razão de plano de saúde, porque muitos 

trabalhavam ou ainda hoje trabalham do lado de lá, Americana, ou então 

porque se encontram mais próximos do centro de Americana em relação 

ao centro de Santa Bárbara, escolhem no momento do nascimento dos 

filhos hospital americanense. Daí vem o registro ƴŀ άcertidão de 

nascimentoέ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ άnaturalέ ŘŜ Americana o filho gerado em 

Santa Bárbara, mas, quando a mamãe deixa o hospital com sua família 

άaumentadaέΣ Ŝƭŀ ǾŜƳ ǇŀǊŀ sua moradia, em Santa Bárbara d´Oeste. Isso 

é fato e até a atualidade esta prática ocorre. 

h Ŏŀǎƻ Ƴŀƛǎ ŦŀƳƻǎƻ ŘŜ ǳƳ άbarbarense de fatoέΣ Ƴŀǎ άamericanense de 

direitoέΣ Ǉƻƛǎ ŀǎǎƛƳ Ŏƻƴǎǘŀ ŜƳ ǎǳŀ certidão, é o do jogador Oscarzinho 

(Oscar dos Santos Emboaba Junior), o filho do saudoso Oscar, que um dia 

(no ano de 1992) foi até candidato a vereador por Santa Bárbara, a sua 

cidade, sendo que ele, sua esposa e família residiam no bairro Vila 

Mollon, onde Oscarzinho foi verdadeiramente gerado e criado em sua 

infância. Exemplos assim, existem não às centenas, mas sim aos milhares, 

que, apenas nascendo em Americana e nos dias seguintes voltando para 

ǎŜǳǎ ƭŀǊŜǎΣ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜΣ ŘŜƛȄŀǊŀƳ ŘŜ ǎŜǊ άbarbarenses de 

fato e de direitoέΦ 5ƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ ƛǎǎƻ Ǿŀƛ ŎŜǎǎŀǊΣ Ƴǳƛǘƻ ŜƳōƻǊŀ ƻǎ Ǉŀƛǎ 

podem optar pela cidade de naturalidade da criança quando do registro 

de nascimento. 

Oscarzinho   Menino: no União Barbarense                            

                                                                                         Adulto: na Seleção Brasileira 



O pai de Oscarzinho: Oscar Emboaba dos Santos   

(que morreu no final de fevereiro/1995, quando se encontrava no interior da Bahia) 

Oscar ς Oscarzinho - no time mirim do  

União Barbarense 

 

 



* Ainda na área esportiva, a jogadora de vôlei, 

Juliana de Souza Nogueira ς Jú Nogueira, que já jogou na Seleção 

Brasileira, é do Planalto do Sol, mas foi nascer em hospital de Americana 

e por isso em seu registro consta ser de Americana. 

 

       * Da zona leste e 

barbarense em sua certidão de nascimento, o meia de ligação Bruno 

César Zanaki fez sucesso maior no Corinthians e também chegou a jogar 

pela Seleção Brasileira em amistosos. 

 



 

* O Padre Rodrigo Stefanini Françoia, ordenado no ano do 

άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀƻ ǎŜǊ ǇŜǊƎǳƴǘŀŘƻΣ ŜƭŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ŘƛȊΥ άǎƻǳ 

barbarense, da Cidade Nova, zona leste, mas nasci em hospital de 

Americana e em meu registro consta como sendo natural de Americana, 

ƳŀǎΣ ǊŜǇƛǘƻΣ ǎƻǳ ƳŜǎƳƻ ǳƳ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜέΦ 9ƭŜ ŀǘǳŀ ŎƻƳƻ άǾƛƎłǊƛƻ-

ǇŀǊƻǉǳƛŀƭέ ŘŜǎŘŜ ŀ ǎǳŀ ƻǊŘŜƴŀœńƻ ƻǳ Ƴŀƛǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎŘŜ нт ŘŜ 

Ƴŀƛƻ Ƨǳƴǘƻ Ł άtŀǊƽǉǳƛŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ŎŜƭŜōǊŀƴŘƻ Ƴƛǎǎŀǎ ƴŀ άLƎǊŜƧŀ 

aŀǘǊƛȊέ ǉǳŜ ŘŜǳ ƻǊƛƎŜƳ ŀƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰOeste. 

 

O tempo, o crescimento e o progresso da região 

modificam as coisas e os sentimentos 

Com o passar dos anos e mesmo das décadas, as coisas começam a se 

modificar, o comportamento dos moradores da zona leste já é outro, 

principalmente em virtude da formação de um comércio sempre 

crescente em seus três grandes núcleos e também porque muitos de seus 

habitantes, as crianças e os mais jovens, já nasceram em Santa Bárbara 

d´Oeste (registrados ou não em cartório da cidade), pois aqui estudam e 

passam a conheŎŜǊ ƳŜƭƘƻǊ ŀ ǎǳŀ ŎƛŘŀŘŜ άƴŀǘŀƭέΦ 



aŜǎƳƻ ŀǎǎƛƳΣ ƻ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ǎŜ ŎƻƳŜƴǘŀ ƴŀ άvelha cidadeέ Ş ǉǳŜ ŀ 

realidade Ş ōŜƳ ƻǳǘǊŀ ƴŀ άnova cidadeέΣ ŘŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ōŀǎǘŀƴǘŜ 

diferentes e em quase tudo. Verdadeiramente as duas cidades estão 

conurbadas, Santa Bárbara d́Oeste e a άŦƛƭƘŀέ !ƳŜǊƛŎŀƴŀ, mas 

atualmente muita gente continua procurando por serviços e pelo 

comércio americanense, embora a parte que vem para o comércio do 

centro barbarense tem crescido.  

Existe um outro fator de relevância: moradores da zona leste hoje em dia 

têm tudo em mãos, pertinho de suas casas, um forte comércio, optando 

por consumir quase tudo por lá mesmo, gerando impostos que ficam na 

própria cidade barbarense. 

Felizmente, aquele tempo em que muitos moradores da zona leste, meio 

que envergonhados, diziam ser moradores de Americana, está mesmo 

indo embora, está passando. Somos, todos, uma cidade só.  

Para clarear isso tudo, vamos a um fato muito curioso ς e estranho ς que 

a história registrou quase ao final da década de 1960. Foi quando da 

inauguração, em dezembro de 1968, do parque aquático (piscinas) do há 

Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻ ŜȄǘƛƴǘƻ άCalifórnia Country ClubέΣ ƴŀ ōŀƛȄŀŘŀ Řƻ Jardim 

Europa IV, ocasião em que os diretores do clube - localizado em Santa 

Bárbara - convidaram para a festa só o prefeito eleito da cidade vizinha, 

Americana (Abdo Najar foi quem desatou a fita inaugural). Eles se 

esqueceram de convidar o prefeito barbarense (na época era Ângelo 

Giubbina, que estava completando o seu mandato de cinco anos). 

Também deixaram de lado o prefeito eleito Bráulio Pio. Era quando todos 

achavam que aquelas terras eram de Americana e não de Santa Bárbara, 

dada a grande distância do centro barbarense e de sua proximidade com 

Americana.  

Lá pelas décadas de 1950/1960 Santa Bárbara possuía uma população em 

torno de 35 mil e depois de 70 mil habitantes. Anos depois, rapidamente 

o município passou a contar com mais de 100 mil almas. A explosão 

demográfica não tinha freio, foi subindo, subindo e nos 200 anos de sua 

ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŀ ǘŜǊǊŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ŀ ǘŜǊǊŀ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ άŀ CǳƴŘŀŘƻǊŀέΣ 



certamente já ultrapassa a casa dos 200 mil habitantes, embora o censo 

oficial ainda não confirme tal marca. 

Sem dúvida que o panorama hoje é bem outro quanto a tudo, 

comportamento, sentimento e aceitação das terras barbarenses pelos 

milhares moradores da zona leste, tanto os que migraram para a referida 

região da cidade como os que nela nasceram nos últimos 40 anos, mesmo 

que muitos registǊŀŘƻǎ ŎƻƳƻ άŀƳŜǊƛŎŀƴŜƴǎŜǎέΦ  

 

A formação da zona leste barbarense 

e seus três grandes núcleos 
 

άNúcleo do Mollon/Pântanoέ: é o que se situa entre a Avenida Santa 

.łǊōŀǊŀέ Ŝ ŀ wƻŘƻǾƛŀ {t-олп όά[ǳƛȊ ŘŜ vǳŜƛǊƻȊέύΣ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ ōŀƛǊǊƻǎ ŀƻ 

seu redor, inclusive alguns, que são menores, do lado externo da rodovia 

estadual. 

                       

ϝ bŀ Ȋƻƴŀ ƭŜǎǘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŎƻƳŜœŀ ƻ ά/ƽǊǊŜƎƻ aƻƭƭƻƴέΣ ƴŀ 

±ƛƭŀ aƻƭƭƻƴ L±Σ ǉǳŜ ŎƻǊǘŀ ŀǎ ŀǾŜƴƛŘŀǎ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Ŝ ά!ƴǘƻƴƛƻ 


